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O A L A B A M A .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopoíis, bordo  do Ála~
òama 29 de fevereiro de 1864.

• J: A
Officio ao Exas. com m andante das arm as, 

para que faça ir  á sua presença o c o m m an ­
dante da companhia de inválidos, e passe a 
indagar si o soldado Antonio  Ignacio  é dis­
pensado do serviço todos os dias, ou si é 
encarregado de alguma cormnissào na Es­
trada de Ferro , porque é encontrado alii 
constantemente, em u m a  hora  dada.C um ­
prindo que Y .E x . para que não  fique m a­
reada a honra desse m ilitar o faça justifi- 
car-se da grave im putaçao que lhe fazem 
os maldizentes de se r  aquelle soldado 
(proeminente vulto na companhia do Qlho- 
Xivo) dispensado com interesse pecu­
niário de a lguém ; o que  de m aneira n e ­
nhuma acreditamos, e antes nos inclinamos 
a crôr que  a cxtraordinarissisima bonda­
do de coração  do referido oíficial 6 a

causa de s e r  o d ito  soldado dispensado, em ­
bora soífram seus com panheiros.

V" rTo1'". rv":'y:r* o ; ■ *••*' ' •
— Áo Sr. Dr. delegado, i aform ando-lhe  

que a ,com panhia  dp Oího-Yívo esta' fazendo 
proezas na fregnezia do P ilar.

Oa adiante do forte da Lagartixa uma 
venda de um  homem de nom e E rm in io  que 
é o ponto da reun ião  e o thea tro  das fa^ 
çanhas dessa terrível com panhia .

Scientes das horas da chegada dos trens 
da Estrada de F e rro , sahem alguns, vão a 
Estação, e p ro cu ram  relacionar-se com os 
passageiros, indagam a que negocio vem, sí 
vem com prar carne, fazendas &c. e offerer 
cem-se para leval-os m ediante um a peque­
na commissão a um  logar onde acharão  
destes generos por dous terços do sen valor, 
visto que o dono obteremos sem pagar di­
reitos, porque desembarcoti-os por contra­
bando, que semelhantes generos acham-se 
depositados cm uma parte perto poupando 
ao comprador ate o trabalho de vir a te  a 
cidade, o com o pretexto de examinar se-



molhaules generos levam o iimooenm .« tal 
ventfa ondo já os esperam oa sooiwrf que  
deixam a vietima do algibeiras vasiur mal­
dizendo seu  mau fado.

Convêm por lauto que S. S .,  justiceiro  ̂
como é, mande jue já  fechar aquellu venda, 
uma vez que j á  m andou fechar una b o te ­
quim na rua  das Flores por egual m otivo.

R E Q U E R I M E N T O  D E S P A C H A D O .

José Venancio do Rapé, pedindo para a 
sua loja o titulo de assemblea dos vetera­
nos.— Informe o Beira-mar.

— Gageiro de prôa que bixo preto ê 
aquelle, com honras de m u lh e r ,  de saia 0 
chapeu à Traviata que eptrou  alü no àr» 
mazem do Santos Moreira?

—E um frade do Carm o, capitão,
—*0 navio até lá, para m andar-lhe  cus­

pir na cara, pois lenho nojo d aqu e lh  qet 
— Capitão, faüoa ha pouco do nosso í.-üo, 
— E  honra p a u  nos; cuspa-lhe na cara 

gageiro, e arribe, antes que contam ine 0 
navio.

— Gallego, queres m etter o cacete no 
Alabamat Sabes com quera esta's fallando?

Sim, Exm. Si alguma cousa disse, de 
tal não me lembro.

—Pois não estavas na quinta feira, á 
noite, a fallar de mim no Taboãu?

Pois capitão, B., Ex. não save que de­
pois das onze não se tracta negocio com 
inglezes? Comigo é depois da janta. 
t E jantas ás dez horas da noite?
. Eu acavaba de ceari; boltaba d ’um a 

taberna, que ás nobe se fechara!
Muxingueiro. cem vergalhcdas nesle 

patife!

Capitao,osvevndosnão tem iraputação!
- — Muxingueiro, fogo na besta \

O n e  fazem equelle# tiohhidoK <t<* jxdící» 
alli no T erre iro , exposto» m  sol Autmt** u

dia?
— Estáo alli de senUndla para que não 

desabo «quella casa a rru in ad a .
— Pois 0 presença dos soldados é que 

impede a casa de desabar?
— Não senhor, estão alli para não deixar 

ninguém passar por baixo da ra toeira .

— Então não devia ser som ente de dia, 
que todos tem olhos para ver o perigo, 
também a' noite devia haver, p rincipal­
mente nos sabbados e dom ingos que passa 
tanta*gente de m adrugada para a missa cm 
S. Francisco.

— Sim senhor, é tanto de dia com o de 
noite, a nossa policia nestes casos é  raoito 
previdente.

— Mas eu passei p o r  alli no sabbado de- 
m adrugada e «ao vi lá n in g u ém .

— Todo isto é nada . 0  mais é o qne V. 
Ex» não sabe. Os r.oídadòs ficam d* a  ma es* 
iremidade da rua e descuidam-se de obser­
var quem  vem, succedendo que as vezes 
jà  a pessoa está fora do perigo quando  é 
vista por elles. Então in tim am  que  não ba 
ordem para passar por alli, e isto é acom ­
panhado  de insultos, ameaças e até pan­
cadas, como fizeram no dom ingo  com uma 
pobre preta  que vende carne , a qual além 
de apanhar a tiraram -lhe  com a gamella ao 
chão , ficondo com  a sua venda prejudicada. 
Dahi a pouco passavam duas mulheres, 
uma até casada, e um a criança, foram  bru­
talmente agarradas e a' tom bos levadas pre 
sas e como taes m andadas tom ar fresco na* 
Correcção.

— Estou bem  certo que os authoridades 
não sabem destes factos, sinuo teriam dado 
providencias.

Manê-Bahia que g rupo  íS aquelle  ifc 
homens c mulheroe quo alli osui pelo aO.®



a& luus deitados, outros em pò, n I»*- 
onuuoilar a queiu tranquillo  dorm e?
—E' a gen te  do MocotO á meia noite, 

qaelle que  está garganteando como um 
,rrote, deitado no l>gedo com oqucllo 
-tttlher das Portas  do Carmo e um  fiscal 

iuho de d/acedoma. Aquclle que agora  a l i ­
ou um tijollo n ’um pobre  preto  que po r  
li passa, é o L ino , m oço soccgado, é si 

isim faz é porque não está so.
—Mas o S r .  subdelegado da Sé para  q u e  

onsente tão incom m odo a jun tam en to , com 
sta infernal algazarra, com estas scenas 
.jorües e obscenas?

—0 que ha de fazer o subdelegado a p e ­
gar do seu reconhecido zelo e energ ia  si 
:e faliam os recursos? T em  duas p a tru lh a s  
ara essa extensa e populosa freguezia, e 
or isso não quer se expor a ser -vilipen­

diado, uo que lhe acho razão 
—Porém  © S r .  subdelegado devia expor 

v mesmo ao chefe de policia e 'recta™ 
rrai providencias afim de ,aeabar com ess s 
Oaderaadâs»

Muita falta fazem o Dr. F re itas  H e n r i  
jlies e o alferes Fernandes.

— Imraediato?
— Prom pto, capitão.
—Conheces o cabriuha poeta?
—Será Sr. capitão, o caixeiro de urna

-asa na ru a  de S. Francisco de Paula?
Tal qual, traga-me este tra tan te , que

fjoero ajustar contas com elle.
Fil-o, capitão.
— Venha cá , Sr. patife!
Quantas libras de sebo já botasle  hoje

M cabeca?
*>

— Sr. capitão, por ora só duas libras, 
por que j á  é bastante  para espichar os cor- 
papic!jos.

— Bem! Dize-me, tens onimo dc quorói 
ser rei dessa rua?

— Oh Sr. capitão, pois Bi alli n ão  me

escapa nada, ainda mesmo sem cerimonia 
daí* famílias que por a lb  ha?

— K ocbag born este teu proceder?
Com esta cara tão lavada tens anim o de 
nftirmar em m inha presença, que  Iodas, as 
neg ra s ..........

— O h ! Sr. capitão quem  confessa sua 
verdade não m erece castigo.

-— Bem, vou d a r- te  o destino que m ere ­
ces.

O5 rnuxingueiro! Leve este tratan tesinho 
l ‘à para o porão e dê-Ibe por rainha con ta  
cmcoenta boas ca labro ladas por dia a té  a 
minha segunda o rdem .

— Oh! Sr. capitão! p o r  quem  é eu lhe  
peço perdão por esta vez, p rom eltendo-lhe  
em èndar-m e.

— Oonduze-o m uxiugueiro . Não posso 
perdoar-te , patife, pois és m u ito  band a iho , 
e p a ra  que não continues, quero  fazer-te 
soífrep o m ^nor dos castigos que dou a to­
dos os insolentes como tu .

«■^Exma. Sra . i i .  Rosa, V, Ex. não  é a 
sogra do S r. Joaquim  C orreia  Garcia.

— Sim, Sr.
— Pois peço-lhe um  favcr. V. E x . tem  

nm  moleque de nom e Felisberto que auda 
por líapagipe, a trevido no ultimo g rau .

— Mas que faz elle?

— O que  faz!,.. .  perdoe-m e V. E x . ,  não 
lhe digo. Mas é tão patife o m oleque, que 
acabando de fallaa innum eras palavradas, 
e sendo advertido por ura com p anheiro , 
em aítenção as pessoas que presentes es­
lava m ousou d ize r .. . .

— 0  que, Sr.?

que ninguém via, que quem estava 
á janejla  bem sabia c ato fa z ia  o q ue  elle
dizia!.],.

— Não é possível; pois um  moleque que 
cri criei l . . .



L A  V A E  V E R S O ,  

DIALOGO.

— Naninha, en sou rapaz serio , 
Vossê se aprom pte bem cedo 

Que en estou alli defron te;
On acaso tera’ medo?

« Casusa vossê não sabe 
Q ne ao Bispo se nos conhece?
E que ha gente nas janellas 
Até que o dia amanhece?

— Escute Vossê, Naninha,
O que se ha de fazer;
Vista-se toda de hom em ,
Saia logo ao escurecer.

« Oh! cliente! vossê está doudo,?  
Este conselho não quero ,
Logo sabe o mundo inteiro 
Té que sabe o mano Antero.

— Seu mano não està na terra 
(Dizia a elSa o trata nle)
Sinão ha q«em faça a guerra 
Vossê safa-se iVum instante

« Safada, ficarei eu 
foto é, si lhe ouvir,
Me tornarei desgraçada 
S i nesse erro cahir.

—Naninha, olhe que eu já  tenho 
Casa na m a da Lama;
« Pe ior, vossê o qne quer,
É que eu saía no Âlabama !

b e r  á  o r d e m  d e  q u e m  a « » i tn  

f i c a v a ?
O  E s p i ã o .

C h a m a - s e  a  a t t e n ç â o  d o  B r ,  
s u b d e l e g a d o  d a  S é  p a r a  u m  c e r -  
0  p i n t o . v e r d a d e i r o  g a i l o  d e  r a m -  
p f t i a '  n e s s a  f r e g u e z i a ,  p r i n c i p a l -  
m e n t e  e rn  c a s a  d a s  m e ç a s  h o n e s ~ 
t a s ,

A> F E D I D O ®

S r .  A l ip io ,  o  q o e  t e m  V m .  q u e  
a  p a t r u l h a  n s o  f a ç a  a  s o a  e b r i  
g a ç a o ?  P o i s  n ã o  q u e r i a  q t i o  d i s ­
p e r s a s s e  u m  g r u p o  d e  m a i s  d e  
3 0  p e s s o a s ,  q u e  a h  a  n o i t e  p e l a s  
r u a s  i n c o r n m o d a v a  o  s o c e g o  p u  ­
b l i c o ?  P a r a  q u e  q u e r i a  o  S r .  sa ~

AO PUBLICO.

Os abaixo assiguados não descem a res» 
poader ao M ohican  nas allusões torpes que 
lhes atira; vera som ente dizer ao publico 
qoe é  falsa e falsissima a im put3çào  que se 
lhes faz de terem  recebido dinheiro  de quem-_ 
quer que seja para a com pra  da pequena 
ty pcgraph |a  que possuem .

0 publico sabe hem que nem  todos re­
cebem 30 iffj rs» pura assígnar responsabí- 

| lídàde 'de certos a r iígos , nem  se prestam a 
| testa de ferro  do Interesse P ublico  durante*
I oç mezes de junho a dezem bro; o publico 
* sabe bem distinguir en tre  os miseráveis qae 
se alugam para descom por pessoas que nem 
cJelles caso fazem— e aquelles que os corar 
pram a dinheiro  de con tado: o publico sabe 
bem, e a lei até o diz e recoram enda, que 
bêbados não tem im putaçào .

Mais poderiam  os abaixo assiguados dizer;, 
julgam porém te r  d ito  tudo, dizendo que 
nunca foi in juria  ser avaliado pelo caracter 
de quem ju lg a ,  tanto mais quando  nunca 
assoldadaram elles sua consciência pela mi­
serável quantie de I 00<£A rs., consentindo 
qne na sua presença se csbandalhasse a fô r­
ma  do P ira ta  Terrestre, cuja não publica­
ção se acabava de comprar*

E é quanto  b a s ta .
M arques, A r i st ides e C.

Italnu —T y p . d o  U "
/EL .W*I l U . . . '  ,1 n  .  . I *  i-v •m m r d i a  *»,« I I %
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, chamando a sua atteríçAa 
certos canadocios que se

EX!»KI)!E.iNTE,;u . 0 adro da e g r e j a m a -

Cidade de La trono polis Inrde  
tio JJlabaMu 2 de março de 1 8 6 1

Odiei o á ca m ara municipal , 
pfdindo providencias sobi*e um 
o brado á Cruz do Paschoa! que 
é-b acha em vésperas de desabar,  
è cujas panes vao voando, todos 
t>a invernos, pela môntardia do 
f!*l.sir, afim de que se não repita 
<! lastnnoso caso do dia 8  do pas­
sado.

—A’ mesma, no mesmo sentido, 
sabre a parede do gazometro, que 
hca do Indo do mar,  e que se a- 
í ha bastante racitada , ficando 
^ciente de que no caso de algum 
desastre ficara a mesma rcspoti- 

•̂ibilisad i perante o publico.

— Ao Sr. subdelegado do San

m  a a pu parem e insultarem us
pessoas. VjUç por alli passam.

.Portaria. Aq fiscal da S e ,  o r ­
denando-lhe- que vá a loja de 
massas, que. ha pouco se abriu  
na rua Direita do C olleg io ,  e 
faça pagar a nuiha respectiva ao 
caixeiro da mesma, qoe não ten­
do em casa despejo, costuma ati­
rar á rua certos embrulhos de  
papei O que cumpra.

... -  A o procurador das lentilhas, 
pará dizer si concluiu aquelle ne­
gocio que o obrigou n entrar pa­
ra iímá sociedade mnç*. SicUJa  
a d a rc a m  reversa est. O  que 
cumpra.

-4-Ao mosnw para contar n ifis-

j



( /
torin d «  CiOiMii v i u v a  s u a  
</<*, a quum desgraçou 
cumpra.

— Ao guarda marinha-pms* ' 
tre Guilherme,ordenando-lhe <p 
vá a rua da Poeira, c veja . 
parda escura Gertrudes p a r a  mi- 
timar-lhe que náo continue a <>f- 
fender a moralidade publica smb 
pena do ser admiltida no ■b.aJaUtáf '  . 
da Matta-cobra com o posto <-!<■• j 
balisa. O que cumpra, 1

—  Ao mesmo, o r d e n a n d o - lhe 
que vá á loja d’um Á ssa -y i t ,  a 
Santa Birbara, onde se reúnem  
innumeras crioulas e pardas, < 
pergunte-lhe o  que sígíiufíca esse 
g r u p o  , pois me i n f o r m a m  q u e  
grandes escnndalos tem atl-i to ­
gar. O-que cumpra,

 *

,|(í)i„o (* t » . l » o «  *tiV.e> ^
-uillM f f i l i  !(*****#, <|t|# \ v*‘ tj,H

. 11 jt'm i
Al»! &"m, ■ t ’ft, ao», ato, ííík!

d< , \  n -me (litio, já que os m w * WV

—>«•«*-> < «♦* - -

/  •, quem  ha <l<‘ c rè r  que  esses !y>- j 
no ú.í justiça süo os prim eiros a U m  

I trnfícancia»?
— 0  que ha de novo, Mané Bahia? 
•—Contai am -m e que um  su je ito  a qm.-s 

cham am  Vapor con trab iu  um  deb ito  U 
3 5 ^ )  rs. 0 c redor que não era hom em  d« 
graças, moveu execucãc e fez penltora ua 
mobilia. Um moço compassivo assignou uiq 
deposilo e respousabihsou-se pelo dito.

Vapor logo  (jue viu serenar a tempestade 
acceudeu as caldeiras e pozise ao largo, fi­
cando o moço obrigado  pela quan tia , eu*

! traudo logo com 2 3 At> por um a convenção
\ que fez. i)'alii a uns dous »m zes, denositna
I ' ' 'i em n»3o de certo  escrivão o? 3 0 -^  resta 0* 
í . , f ,| tes para este entregar ao c reoo ;’ qnaauo
I

-Gnnrda-m&nnhal 
-P ro iup to ,  cap i tão .
-Vá de novo à Baixa dos Sapateiros, ás fosse conveniente, e descançou . Passado uid

6 horas da tarde, e traga-m e pelo nariz è 
eeleberrimo idiota Mendes Pagode, e si pâo 
o encontrar abi, vá ao Café Americano 
que é o lugar aonde esse desfructavel se dà 
a petisco, e pergunte-lhe si não se lembra 
que jã sahiu uma vez no A laham u , e que 
por condescendência a um amigo sen. náo 
SoíTreu o castigo imposto pelo ca pi t ao?

Si desta vez porem não se corrig ir, tem 
de passar pelo dissabor de perder o padii- 
nbo, tomar 6 dúzias de bolios, e saisii 
debaixo de fiau§ e pedradas dos moleques.

—■Machado, que namoro é este?
— Aqui os visinbos sào de paz.
— E como me denunciaram que vosso 

náo deixa a pobre moça duquelU» casa do 
grade, alli na esquina?

— Que esquina!

atsno é de novo o fiador incomtuodado 
pelo credor, que  estava a inda no desein- 
holço. Vae ao estr ivào , e pste sem a menor 
ceremonia declaro q ue  nâo entrpgou o di­
nheiro porque  tinha gasto, m as que o en­
tregaria u ’aquelles Ires dias, e já iá se vào 
3 mezes e nada .

— Mas si está ua m a o  do escrivão, «U 
seguro.

— Tão seguro que não se pode gastar.

— Padre , pois vossé recebeu cinco ffdl 
réis por um casamento m  articu lo  m orliâ

— Sào cousas, capilào; eu esqueci-me!
— Bois um vigário, tlm conegol.,.*
Depois queixe-se deste e daquelle , ú «D 

Saulo AntOnw  qm* lhe çngnnou !



(bunda >mm }nhuj •
Prompto, Sr. eapitão,

— Chame aquollo mn/.ieo qnc lofíir trmn
Ihmx' do 'a r a  e | > « m si  fían" ,y' <'m‘ 
i,i mil e tanto reis «jtio pedi o euipPfStftd 1b,t 
.«ais do l i iuez.es e lima Corittf de sapa*' 
t«s que comprou a mu lojista <lc com >s <> 
Calado baixa, o diga-lhe que si «te sahhttdo 
nSo pagar o chamarei polo o nome para io­
dos o conhecerem.

^-Otic díabo <le g,dn-gn!n ê aquell;.?
, —É ,m tiKuv do eom m andanle  (lo Mue~cu~ 
. fui coto ire* burro* ás voltas.

-— <$!•$ ‘ííí--

[Continuação do ??.° 51.) ■ •

— Gallego, e não tciii havido sentenças 
n favor do homem?

— Que duvida! apezar dos enredos e ca~ 
mmias, tres pelo monos, í) crime pr ínc i -

pimento em que o integro Dr. Ihdiia, ape~ 
>ár dos fortes empenhos deu  duft.5 ,a" seu 
iavnr, confirmadas por accordam  da ro- 
laçào. J

—Ali! sint! E lu então tpataste de gastar 
o que te não custou a ganhar! mandasíe 
.'iitregar o accordam e deste o geit(),\)sxl\Cud

— Jusiammile, e fui a um frade ladrão, 
vencedor de dem andas, que dizem que 
muito roubou ao convento do Carm o, e 
contei-lhe a cousa,. assegurando-lhe dons 
tOntinhos de réis: foi no dia 18 de feve- 
!cii o de 1860; queria ver a bomba no dia 
seguinte.

— E fosle com o fradeco á casa de certo 
dfsemhaigador que morava no papagaio  
•ins aréi«*i sendo a primeira vez que < ik  
Uasie eu» carro que o u t r ’oiM pucliijvas.

-™E por s igna !  que  custou ~me 2 0 ^  rs .  
Hep rtí a l l i  os documento* (jue l evávamos e 
part imos pa ra  o Campo Gruude .

—M as elles nada podendo lazer, anm d-

j.if.mi o feito, de ixando  /»« pobre  )mm*ru 
o dua ito salvo di* in ten tar  novo fu^Oo !

• bola lt'ot cuntçicnciii]
— E o hom em  propoz nova acção p<*U 

| vai o do jiiÍA Daníel.
  (Animando a esta b ruxa  ladra a <:on< í-

üui fio, pedindo a elfeCliva venda dac^ciava  
Angi liea e seus dous filhos, ou .*« indomn 
sação do que tinha despendido caiu o piejto 
eotitra Julio José de  Souza, au tlio rE ado  por 
eüa. pouco mais ou menos 2 :68 ''íbP) 9 0 e 
seus prêm ios de 1 . 0 tle agosto  de J8 6 5  em 
dianlc.

—  ftbis me não f«z conta  acceder a talj; \ ■
pedido; tanto  que iá não  fui.

— P orqu e  és um refinado la d ia o ,  qtie 
fazes iri.ucheira do nom e dessa pobre  peste. 
A<1,0 obstan te  obteve o homerri p r im eira  r 
segunda sentença a seu favor,-de que  ao 
iaSle para a relacâo, tom ando nova tribo,-., 
feiinado ladrão . Em hargaste; e sem o -e.; - 
uor docum en to  q u e  podesse fizer prova 
contra o ju lgado po r  duas sei;t :iç^s e r..:; 
ac cor dam , foram recebidos <.< ,

—  Ifem vê V. Ex. que  não t;-:o cs?.*’*. 
dizendo que não havia docun-.ecUu; d ; -  

mento? t inha-os e tenho-os eu; dcruiivintos 
que abrem  a vista.

Sr. capitão, cego é quem  uâo vd n~: 
uiíia peneira.

■'W-'Tratainte! E  dizem certos senadores 
que votariam pela m orte  do .ex-m in lstro  Si=
(l i 11:1)lí .

Enforcados deveriam ser certos dosem - 
hargadores, como foz D. Cedro 5 .® no Pm-to 
eidn um uellés idum negocio dAinui viuve 
(íeèvalida com um fidalgo avarento  por m■>. 
livVi d ’uma quin ta .

Diae-iue, o frade é m orto 'j,

— ,’ia  o diabo o h i o:V« 1
— Como» a. ti ba vh* l<>\ !>■
E  i> d es em ba vga.ior?

Ü am bem , o m audaram  ad tan tc  o >. 
rapbico.



— Rico scrapblm foi esperar pnrt* i*««r 
bot-ns, Seraphim «Io inferno, n reocl > -r <lí,i 
bos; trhuhnle respeitável, uiti frftde, un 
jui-q um procurador ou moirinhn !

-— 0  Subtil «fto os acompanhou?
— Qual, sòr capitão. Este está a tniimar~ 

tne os cobres; é mesmo tuna chaga, 111»; 
*arna gallica; devorou-me já  um conto < 
duzentos, assim em ar do Jaronymo.

— Sei disso. Queria em barcar os escravos 
para o Rio de Janeiro , sem passapor te ,  em 
companhia  do celebre mascavado. Tomaram 
fellos dous ossps cobres a 21 de março de 
4-857, as 6 1/2 da tarde, quando na prisão 
já  estava a* preta a mandado de seu Sr*

—0 capitão como sabe d’ist<> !
— Sei até que se embebedaram todos em 

Santa The reza, a ctfsía daquella malvada 
tnulher que se achava de dinheiro  no seio, 
tendo já  sido gamados uns 200 bagos parti- 
as bebedeiras!

(Contiír,’ ■'

"»--   í»

. -—Sr. cora ma od ante do 8.n, V. S. h ou  
o favor de prestar attetlçfo!

— Pois não!
■—No dia 28 de fevereiro, á tarde, vo> 

soldad< quo an lava a brigar com umas 
mu\\er(\s 1 o Rio las Tripas, espancou b ru ­
talmente tom  a b a v o n ta  a mu homem que * »
ia passando e que  se metleu em apaziguar 
a bulha.

Vê V .S .  que isto não é muito couve 
ciente.

— Como poderei providenciar ?
— Olhe, courmandante; era um guarda

da guarnição do Barbalho naqueiie dia. 
Mais faz quem qher do que quem pode.

-c 2̂£2> <2)''33»*

L A  V A E  V E R S O ,
Quem e que assim vae 
Correndo 0 cansado ?

b, Jffiun UH* em Imu' ( * n* 
l)o f«pie»Mi«

Que nncrPoflio, l«eti I>'■<(!>■
Pois JfiHiur **<í a r: iriv|'
Pela ladeie a do (, u >'t1
O uviu  pode b  n <■> *-.< ?

 Nào V J. ‘ US 'dv •tdo ,

Meu bru to , meu truujeí.Ju;
K o Jesus alfaiate, 
l)as c r io n b s  n capão.

& <Z C-C-*.--

DECLARAÇÃO.

A Steíl' (;ão do Ji laba m a  de­
clara ao Sr. Herminio Pinto U i -  
oei.ro do Bulhêes  que basla sua 
consciência pata responder a seu 
annuricio do J o rn a l  de l4S do pas­
sado, em que o mesmo declara 
íer certeza de não se ín!ender com 

íle a portaria, â que aihide.

Um pharniaccinioi», conhecido 
?c!a grande pratica de seus e n -  

J1M38, (S à prompto a receber o 
emio do annuuoio do Jílabam a,

'■ 1

•omtanto que lhe garanbun uai 
ía-amento riço com pessoa de 

sua casa.

Ch-amn-se a nbencâo do Sr. 
•Mijuteieguido da S é  para o p r e -
o-uista, Ferreira, que intitula-se  
A noite inspector é como tal íiu  
prisões c depois solta, em compa­
nhia de um capudocio que 11*ca. 
folies?, n q u e n .  S . S .  muito deve 
ter em vista.

Pacheco.
Rabia—’7j/p. de ) T f  t , /  C ~ l t u õ  M

M im iú w d in  «.* 17.
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P E R I O D I C O  C R I T I C O H I S T O B O .

BAHIA 5  DE ' MAHÇO DE 1 8 6 4 . N.° 2U

PuMica se. na Ivpographia cie Marques.. 'Àristiáes e  C., a 1 ^ )0 0 0  rs, p o r  se iie  cie 
{Ò nnrneros, pagos adiantados. Folija avuísa 120 rs.

5
|..fóa-sacra nc 3 domingos da Qtia-»
i Mítóii apenas dobra uíi* pequeno

' . s rv p t t in - rv rE .  " ' ” j ■ - ■ l i a , ! o* .... ►

Cidads *  Latroimpóüs honi- ‘ ~ Á » S r .  commond«n‘e do h a -
do J U n b n m a  4  de marco de 1 8 6 4 .1  • a ,h . ? °  í ; e  CB« a o » r w '* • « c i e n t i h c a n -* do-lhe que iio domingo Ub dop.p,

da Ildefonso em com panhia
de coiros andaram pela cidade  
oaixa a pedir generos pelos ar­
mazéns, e fugindo sem dar a com ­
petente paga, além das desordens  
que provocava. O  que ,me infor­
mam sei* costume antigo do re­

de guarda, que merece a at-

Gfficío á camara municipal,pe­
dindo-lhe que pela via de um de 

membros procure informan­
do estado hvstirnoso em que se 

a c h a r u a  de S. Bento á respeito 
de agoas fiodres pelo lado esquer­
do de quem vae e depois de ori ­
entar-se r)e que procede serne- ...
Iliante oScandalo, p» ,se  a dar B sjt e l ç ão de S .  S.' 
providencias necessárias. |

| — Ao Revm. conrgo cura-da
— Ao Revm. conego Deão, j Sé, perguntando lhe a razão por 

perguntando-lhe, si é por spirito | que .tendo essa freguczia unt ,si— 
de coHeguism.0 que quando mor-1 neiro com o ordenado mensal de  
re a^ um conego dobro. Q sino ; 1 5 $  rá!> pagos,segundo me com*~ 
grande íla cathedral, ao passo q u e  h a ,  p e l a  irmandade do S S .  S rv ~  
passando a sagrada imagem de crnmcnto» não ha nas quintos o 
Aossa Senhora na procissão da sextas feiras repiques de sinos



|Wl* oco?
ílO

d o  o b r i g a ç ã o

IM* i« o  . 1. ' c u M i r i t r  « « . .  i  "  ■""l"  "
S S .  S n c r a m u i i t o ,  w » o  6 1 ,•«»« <|“«. l*or; ” lh l ra , ,* " ,,:  ...... .. .....

S r ,

I (|e operários «Io** ansenaeq <\** ix y /u ia m r t  
1 de artistas, d* caixeiros, de  escravos, é> 
irji.ifdn*, n Bídiin to d r ,

— Oh! nràrt oAII viti esse; mjrn v.lc exa 
mina parede.

— Pois faça isto ja e ja. Deixe o < nge- 
nlieiro do governo, e não queira que nne

— Ao S r .  subdolqgado da 
participando lhe que a es tram pa  ­
ra  Margarida;natural das Gema,- 
r i a s ,  moradora ao P ã o  d e - 16, s u r -  
ra trez e quatro vezes d i a r i a m e n ­
t e  a  urna pobre menina que e rn  I fa c ilid a d e  se re p ita in  novas  d esg raças . \> ja 
seu poder tem, c h e g a n d o  a s  v e -  q u e  a tem p o  fo ra m  av isa d o s , 

zes á  ser a  i n f e l i z  s o c c o r r i d a  p e lo s  — les , c a p itã o ; yo u  esta u m  g o o d  friend . 

empregados dn t y p o g r a p h i a  d o  
D i a r i o ,  c o m a ^ h a  d i a s  a c o n t e c e u ,  j

— (}up queres?

— $:<

—  A o  m e s m o  c h a m a n d o -Qui íd qnõ? IA tá m nxingupiro  hoje.
t e n ç a o  d e  S .  8 .  -para u m  p e r a H n  j iA q u é  meti* c-alabroleni cara deossé , hlatr 
q u e  d o r m e  d e  d ia*  p a r a  á  n o h e ,  j en ..-dicarado, bebo sem  vregonha, ju d a  sã- 
m u n i d o  d e  u m a  h a r m m t i c a  e : t e o - ! Ado, rifugo de hnmamito.de, ing ta ta  d efo -  
I l id o  fl i m m e n s o s  C U padoC l >*’, í n - j  terno, 8a de diabo, çonse qui nan pressaí 
« o m m o i h t r  a s  fa m il l f lS  c o m  O s e u  jtoca qui nan  cq^te, miga qui nan serve. 
I n f e r n a l  t à s i r u m e r t í o .  "  * — Kolira-te,. negro! não me insultes!

--—X egra! negra qui tem mai V regou Ir 
solla de pé, qui ossè b lauco ni cara  tfe 

—  iboronel 1 | safado. A na oi dteè que vaso ru im  nau qoe-
— Pròmpto, capitão. | j)ra  ̂ j{̂ [la quebra  ossé.
— Vm., como chele da policia secreta, U n» ; Ossé nan lembro de mãe de ossè? elle nan 

de assistir, (Thoje era diante, às sessões da ] morá ni j)eeco cj(í Grelo? elle nan cahá trato 
assemhléa provjncial para in te irar a casa do j ç |,f,(0 qe j)ixo? p 0 j oia< p ;.
qne por lá hotrver 

— Prompto, capitão.
— Agora reparo; mas é  qoe o coronel 

està sujeito ao capitão!
— Lá isso bagatella; V. Ex. ò capitáô de 

Euao cheia.
— Varro a pulha.

— Pertloe*me; eu não soo de mão vasia?

— Engenheiro, en sei que Vra. è beílo 
moço, qne pagou e com generosidade todos 
os prejuízos que cansou q desabamento da 
parede do ga?ometro; sei a té  que Vra. 
«ignou para o Manoel Archang^to.

Mas por isso mesnao é que lhe previno

(, tuan i nan querr 
esse héssa In; carahra m anda l>ota elle «t 
maré pruqui tá mata gente di pesse.

E  ripoi iò nan qné  convessa. (topiU® 
dízé qui beha naú  reg u ra ,  qui beba nai> 
pressa tenção.

Toma xicote ni cara , tessa de féro di« 
graçado ! rifugo de gente bahiona !

— Venhá cà, m eu traU u le .
— From plo, E \m .°
— Ein que se occupi»?
— Eu fni m arcineiro .
— E depois?
— Professor.
— E QgOltt?



, t‘<»i MiVt v VO»V do  O l '*  Novo'

. . -i ‘d*1 °  C<>tlh<*fO?
ilHi-nnli- l lc ininh.i  CM*, ■ «  . ' | M>> ^  rr .m  m i .

-Quero à lonMt namorar wiun Iranot*

* com sou * .crava;
i

ahvi s /. v„n*c v *» ' l '"

1.........  '1'"' *•"•* f 0 SS" .l” '»"'»1."""' MCn,’ ! ‘ l '  h o tl-SP , <|U<. .1. 11.  II ... n n .« * . -(UH
p- .mK-lli» nil<> i r  m . . .  * >■■■»»• j ^  ̂ (^  ^  ^  ,  e o m U o  e „ t , . w

—-E que lhe rcsprtiuwti Cila:
-—.Mandou-me tomar nbsiiithío pnra ftp 

placar a minha jwixAo.
—N'ào fez iiudn,e eu dou-lhe  ja o eon- 

wnieute destino.
— Gnarda-marinha, en tregue  dO m ux in -  | ui,r

poeiro, este cahriola, e depois de lhe cortar  I í,!,°  m< !í< Castigo 
esta crbosa cabelloira, tejajba-o no porão até  ̂
chegar o Domingo de Ramos.

Dhra, meu patife, é 011 nflo é vü&íé?
- O q ràão , sou eu m esm o; realm ente  

i nada mstis fica occullo ne»Ja ImUa Latrotto- 
».% capitão, queu» f a ü a r a  ve td ad e  
f*CC castigo. . 1

tS?,o, de certo; mas p o r  favor q u e i r a  
f vossê m tender-se com  este p re to ,  que é oJj •- ' • %
| eosjnheiro , o qual lhe d a rá  e m p re g o . Jfc

w  • *<*• . j nada menos- une c n id a r  da  cosinfea, vorrec
cr l

—Qne diabo está aquelle m araarro te  al)>'4 
a gritar?v ; - r " A '' ' »

— E  o Tupertino, abonadoe da Ma<la fnej rachar lenha? 
da Moura ria, que está apertado alli na loja \ — Nâo, té s< rviço é feito aqui com  ta rv S *
tio Olvmp.io. j de ped ra„

— Pois hào (Ift --andarera esses moços a se ! - -  Está iáYii*;iíão roe desgosto o em prego.
apertarem p a r a ' -illr desfrnHés? | Em Pos1 <?̂ /-.n m uito mais travalhei; 1 -r ia ,

E- .porque-, ejle hoír- ,va« io e a r  tt&: ■§, l e ram  hi cam aro tes , e ram  aqui assim- 
João  e estu se preparando pára o fo lguedo.  ■

. * i é
*»=*£ í£c&T-S*->—-

cam arotes, lavar 05 p ratos & e., &e.
~~ Concordo, cap itão , Nào se precíza de

— lavo, que mal lhe fez o Alabam a?
■—Nenhum; mas é que ás vezes dèscom- 

pôe os amigos de meu homem, os c o r re ­
to» es de escravos, a com panhia do olho 
m o  â'c., &o.

-  Meu capitão , vou narra r- lhe  uib facto 
acontecido Ha poucos dias.Conto-lbe o  m i-  
Ingre, mas aão  descubro  o san to .

Ce? to m enino da moda foi convidado para  
um pagods fora da cidade; acontece p o rém  

Boa andsade teni o Joào*Ouro Verde! ] (juc no dia designado m orre-lhe  om  tio 
l ois nao conlitme; do contrario, r rm e U o -  j Era d e  cs ér q n e  o bom  do m enino  fosse la-

a com praça de corneta para o halafteo  da 
Muta-Cobra.

— Olá, meu moço dç Bj-aga, que tliabc
é isto?

'"Iv/ f • J U u‘l .-l
— isto o que?

—-Poi-s Vossê «So Se lembra dnqnrUe 
onllcga que m orreu e qne deixou-o por 
testamenteiro,', e creio quo tnlor daqttclla 
pardii ha?

— Não c comigo,

o

m e n tir  co«n os demais parentes a m orte  de  
seu presado tio; porém  qual ! foi ao pa­
gode,. e d ivertiu -se  lanto , que  a final qui/. 
obrigar um. hom em  a tira r  um a sabiá da 

aiola para elle eu lra r ,  pois segundo dizia, 
cantava m elhor. E  que tal o m e n in o ? !! . . ,  
Esse; facto deixo-o a sua apreciação , roeu 
captô&o, p r a  dar  o destino que  m erece  tão 
bom parente..y

■— h\ soi d'isso, e conheço-o m uito. È \  
sabiá qne range* 0 dia que enuUi.



 (ai:>rdA-ntariuhn, Vn», v i  j;i ® l i*1 1,0
p ^ s id rn te  «In j i in la  de qtwlllltN.yAo <»« »‘<*- 
nlm, e pergunte-lhe em que quarte irão , cm.. 

oue rua o em que casn dessa freguezia moru 
o Ur. José de Üoes> que foi «j.taliIío.mIo, as­
sim como os Srs. Barbuda (jue mora no 
Maciel, e Elov Jusé Leal que mora na 
Yictaria*

Faça**lbe ver que lláo eslà elle e n tre  ca­
boclos e que se faz mister respeitar a mo­
ralidade publica e a lei.

 Oui, rnon cher auii.

— Viram o Sloh ican?
— Yi; ordena ao chefe de policia que re ­

metia os redactotes cio Alubam a  para a tro ­
pa de linha.

— Que p o d e r !
—E  para ver» Entretanto os fiscaes n5o 

fazem o que athrerte o  A labam a  porque  diz
*qne élle o rdenai

—-Beml Quem ior o competente que ihes 
I oíuc as contas.

— —

P A R T E  C O M M E R C I A L
Y * ^  r? vi 'K
-PRAÇA- DE LATRONOPOUS 2 3  DE 'FEVERElHO 

DE l 804 , AS 5 HORAS DA TARDE.

i‘ REVISTA S E M À ^ L .

Bandalheira*. — Neste gener© fez-.se algu­
ma cousa. As cotações estão firmes.

Bebedeiras.— foram  tomadas duas gran- 
- des partidas pelo testa de ferrv  do  M oe-eun- 

n a .Ha grande procura deste grnero.O s pre­
ços e s tà j  firrues. As cotações tendem 
c subir.

0 carregam ento do hrigne P haroux Ba- 
hiano entrado sabbado i* noite foi deposi­
tado no trapiebe alfandegado 'Carvalho.

Chicanas.— Uui carregamento que appa- 
-fecou no mereado, consignado à casa Fui'um 
e C. foi retalhada paracpnsu .uo . 

Envenenamentos.— ISjesle geuero tratou

ba iliíti l /u tn a  IrvimfM r.iO qtie uU»t t, 

reabsou.
/  'retes.—  Frciou-se a b a rra  Duro-mttnu, 

po r lU.Uüíb^) pa ta  comi u / i r  u.na p..in«.« 
de testamentos falsos.

Firm as falsas* —  Pouca anintaçSo no m n .

ca do.
In tr ig a s .— Houve uma transacçSo nr 

geuero, que por ora não t ran sp iro u .
Roubos — Os que tem apparecido no  me 

ca d o são fornecidos pela com panh ia  > 

Olíio-Vivo.

IMPORTAÇÃO.

MANIFESTOS.

Barca P opular O lcgaria  em  27 de fr 
verei ro.

52  pipas caxaça, 2 o fardos m entiras, • 
pacotes patifarias.

EMBAltCAÇõ r-S DESPACff ADAS.

Barca A sm o d n i Vennncio, 12 caixas 
suites, 2 o volun.es de-c.r-ílens, 36  enibrulb 
bebedeira. ^ „.

Sunfata  T ra ta n te  Cachoeira, i  gran i-5 
rolume papeis pertencentes a um a socieda ?e 
dram atica, inclusive a acta dTuna soss«. * 
quando foi tbesoureiro  c e r to  ga tuno , 1 d: 
d itos  relativos a um  casam ento.

A ’ P E D I D O .

Pede-se  ao m estn-pèdretro do 
arsenal de marinha o favor de d e ­
clarar si é  verdade, q ee  chamou oí 
officiaes de sua oíhcina para tra­
balho da remoção do carvão tio 
gazometro, e que agora p r e t e r - -  
pagar-Jhes a metade tio preço ti*v 
paga a companhia,

Um (jue quer  saber.

\\*Ui*— Typ. dc ( C ..— R Nt-
â lix H k o rd ia  17.

X
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P E R I O D m « ® J T Í C O  E  G H I S T Ü S O .
i M Ê t m -  ■ '

SEIUE 3 . a

Publ ica-se  na Ivpograph i í
jfí) nm ue ro s ,  pagos ai liantadj

!e Marques, Àristíiíes e C., a  1 <^)(QO rs. p o r  serie d e
torico

A PENA DE M O K TE .

Apezar de nos verem de conti 
nub a mandar ao fundo do mar os 
ladrões que be tam os , somos par­
tidários cegos, apologistas deci­
didos da abolição da pena de mor­
te; no que se nos não encontrará 
contradicçao, visto que ladrão não 
é gente.

\s s im  que nossojubilo é immen-  
so quando um Viriato propòe no 
nosso solo a realisação dessa idéa, 
e um iilustrado bahiano a defende 
6- sustenta.

E ’ por isso que m o  podemos 
deixar de dizer duas palavras de 
cordial nflecto, de cíithusiastica 
s a t i s f a ç ã o ,  de sincero agradeci­
mento ao S r ,C .  Garcia, por ogcat 
Bião da pnblicuç to de suas ideas

rias sobiiofa pena de mor 
teT-jtfrrrrrr^íf e|1 escon h eci d as .

R cceb | i :s t) :n § sm o  Sr. o tri-
i h e

manda a eivilieação, que agrade­
cida lhe envia a humanidade.

■ <53E>-

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo 
do M a b a m a  7 de março de 1664.

OíRcio ao capitão do porto, » e -  
dindo que mande chamar a sua pre­
sença o Ltucio, thesoureiro da so« 
eiedade I . dc novembro dos snvei-  
ristas, o <jual 1) i 2 annos não f iz  a 

(romana do citado dia, para entre­
gar o dinheiro que em seu poder 
lern e que me dizem em pregara em 
comprar terrenos na Quinta dos 
Lazaros,

—-A o  Sr. commnndante de po­
licia,, pedindo providencias sobro



S2K

um liicto qu<3h> dia 5  do c o r n n u  
levo logar,nn casa do Sr. Uai 'oleve .,.r „ ,
no á rua direita do Collcgio, c t 
o seguinte: nrn cabo d’< sqmidr

—Sr. Mftbdi b gado de S .  I Vdro, 
líi l i c e n ç a  p u r a  d u a H  p a l  iv r a t» ?

— Pois não!
— Q u e  balbardia foi esta do 

(mie o s t i i  va <lo guarda no cit a<h’ <lia) j íhoatro <le S .  Pedro ilo A leamarit? 
do batalhão que S .  S .  co i .u u  ndn j V. S .  impassível assim! Não ou- 
acconimetteu a dita casa e na co
sinha foi buscar um menino q u e  s e  
evadira, e que alli se refugiáia, O  
que, a ser verdade, é uma ali onta 
á lei, á segurnnea individu.il e ao 
socego das familias.

R E Q U E R I M E N T O  D E S P A C H A D O .

Bernardo Bilheteiro pedindo c 
logar de galo da M iserifeúr.dra n o  
impedimento do aclual. — I n f o r m e  
o Joao Fernandes. z-cM k.

viu aquellas doces palavrinhas que 
foram proferidas? aquelies escan- 
daios com aquella hesprinholita? 
nquelles tumultos, nqtitdias a lga-  
zorras,aquelle ajuntamento na rua, 
aquellas bofetadas, aquellas ova-  
çoes á hespanbola? Q u e  é is»of 
mofo charo? Q u e  das providen-
C t fl s  1

■- ■ . -.7 •;

Informação do fle ira -m n r sobro *
o requerimento do José - 
n an do ,

O supplícanto apresente docu-

Não houve imntoralidade n e -
t fh u rf ts r?

Depois as gazetas é  que são 
.hn moraes! Aqui d ’e i-re i  contra o
Â l a b a  m a !

— 11a de se dar as providencias,
* apitão

no estimo.

meu tos com os quaes provo uão j _ Q lw  vnltos süo aqnelies q u e  se d ir ig e n f  
ter sido veterano de barriga. í r -

— Q u e de soldados na prnçi!
Sào 2 de março; si fosse hontem, 
julgava ser alguma s i n i m b v sada

— Nada de mais, é a posse do 
presidente Silva Gomes.

— E que vulto preto é a q u c l l c  _________
que vae correndo airaz delle d e j c i a i  da guaida? 
azas abertas, para chegar a p a l a -  
cio? Será algum abutre?

— Nada disto; é o  vigário R o ­
cha Viauna que se quer fazer ne­
cessário.

— Que aza preta!!!!

á fo rudeza do Barba! ho?

— E ’ 0 H enrique q u e  vae cora a filha
visitar os presos.

— A  estas h o ra s /
— E a g raça  é  que só as 5 da m anhan  

è que  tia de voltar.
Leva consolando a noite toda a ura i)r.

(jue padece de goto.

Grande Deus! E  o carcereiro?  o ofii-

Ulrde.
Bem bello! Estão do rm indo ,  que  já c

-á s 8 horas?!

— Padre  porque não dobrou  a egrrj-t
de S. Pedro Novo, ptf.u m or te  vU* wraego 
José Autoniof



£  que o thesnureiro  nflo souhe
7- 4
(>u esteve oecupmlo com alguma cana- 

tin i Pissornilí-IHC CjUC elle gOSla tuuilo <le

passarinhos.
—Não; o thosoureiro é o podre Ga'

das c é homem serio.
—Ali! então esteve occnpndo com os 

IiCi>otjos da capplia, dizem que  von< as 
VP7.PS a orna hora da m adrug'  G* Í  i y ' l  a ‘

,UU.O vtiOlovia ter visto o eatPivVo p

sar.
-E queria que o padre dobrasse?

—Que negocio de dedo i  aquelle no
Fórum?

—Nada de novo; é o relogio que ora 
adianta-se, ora alraza-se.

h  11L0 l h e  e o i h r r o  t'of itt»luui>A '  >

vtv.u o d ílllte iro , do contra i ío . , , .
- d  o rdens  de V', Ex.

~-Cn(U‘te, que  b a iu lh o  é  um ? V, 1 0 tu o
Nascimento ?

'— W  que  í ,t<’ m/mo qnor -me < h u p r  
déz (.usiõoí) por uma 1 id»<■ u 15 a po<Aa.

— Mas V. não  c o n co rd o u , não  d e p o r ­
tou o d inheiro  '!

■— Mas ju lgue i qu e  elle fosse generoso . 
—-E com o não o é ,  V . q u e b ra n d o  as 

garrafas do dono  da casa, espatifando tu d o  
assim,,

A  culpa tem elle q u e  deixa  jogar-se  
gamào a d in h e i ro .» £>

Venha cá, Sr, Vnsconcellos. Onde Vae ! J
tio cançado. Que diabo de carrego é Obsc \ 
com que vae .i&o apetrexado? j

—E’ a A rte  de reaverer em Jv.iso uue f1 2 |t
jrVo para meu uso* Não sabe que quero ; 
tombem advogar?

—Como vae esta cabeça!.. .  Pois o ho* 
vnem não esta a confundir um sclliin com 
uma obra de direito?

— Não rne insulte! olhe que cu sou um  j 
juoprietaiio, uin poe de familia! Tenho que 
}» rdevl

— Vossê o que é,meu caro, é um refina­
do tropiante. Và-se andando.

Sr. V ita l, tom e juizo, que  isto é  feio,
Olhe íà.

—<kmjK!KJ) C'3g-̂ -c —

-Q u e  d iabo  de gazela é  uma que  sab ia
- n>?’ondo o Alabam of'

:— C o Boi de canga.
ó o M oe-can tu ís*

-  p  d é  o M o h ica n .
—“ Descobriu na redacção  tres réus de p o ­

licia, e  Ordena ao chefe de policia qu e  os 
rem etia para a tropa de linha ; c h a m a -o s  
burros &e.

— E  um  ridículo p lag ia rio . T o d o  eslvlo

—Vollasqnete, diga que diabo fez V.com
o Granada?

— Ecvei-lhe charu tos, e tomei 0 d i.
nhriro.

—Pois dissernm«me que V. tomou cha ­
ruto 0 d inheiro , depois de ter levado nraos- 
Cíis (Vumn qualidade 0 elfeitos de outra.

— Pois V. Ex. «credita (in  G ran id a?

do A lubam a  furtou; até a falia do neg ro
invejou.

— O À labam a  deve vir agora m u ito  forte! 
—-Qual! sei que  nuo responde  po r  ig n o ­

rar quem  é o redacto r; o testa de  fe r ro  ó 
u:n p o b re  pae de familia dc quem  a redacção 
se condóe, e a quem  nuo responde, po r  ser 
um reconhecido b e b e r ro te . . . .

— E depois põe-se ao nivel da cana lha  
quem com  cila d isputa.

•—0 Jlftíhican cham a pirata  00 A la tk im a  
— M.ti ; pirata é o ladrão de sua conseieu-

o.i.q o desgraçado que  vende té sua p ró p ria
honra.



— Issrt é V('i‘(latlt‘; nu»,s o M ohirun  n/uh*
tom.

— O ra o M  >hicdn ! o M oinem , ,í | H 
cham ado á rospnnsiibilátutlr, ilefem b m> m m  
n embriaguez, que <’> estado iin lund d»*lle,

—  Ou», estes iu g le/ .es ! . . , .
— Qual ioglez! Chomc-p «lambique ou 

fuoil (jiiv* não en.».

■\ r r p  ví

Corre que o Senho* ?o B om  • 
fim fireu devendo ao Sr .  í)r. Fréi-
te 9CJ» S E T E  C O N T O S  D E  
R É I S ! ! !

Q,ue este povo catholico vá in  
continenti  depositar aos pés do 
mesmo Senhora piantia referida
O bezerro com cabeça de carneiro Q>

Certo Dr. me pediu
Q u e  um dos rodízios mettesse
Nos capotes que modinhas 
Cantam ale que am anhece.

Mas como i; í eu farei,
Si u n moço que vae can tar 
Quer na casa desse moço 
Com uma bella se cazar?

Em todo caso, meu cbaro ,
Tome juiso, vovò;
Não diga ao depois que san to  
Anloninho  lhe enganou.

! J .  C. P ,

M O  FINA.
Os proprietários dn casa á ca -  

hir oas Grades de Ferro, reque­
reram ao Sr. conselheiro Amaral  
suspensão da ordem da camara que 
mandava demolil-a.

O s mesmos herdeiros ficam p o r  
tanto responsáveis pelo prejuízo  
que causarem ao povo, nesta terra 
das condescendencias.

Um prevenido

a t t k n c a o .

O rnoz do fever<,iro é o mez dn$ 
fiitnhdndtJB para o Sr. conferem# 
d’alfandega da Bahia, Domingo* 
José  Aniotiío R é b e l l o ! í !

Em fevereiro do anrio proximo 
a do teve o Sr. confenmie re­

v i  uma desagrm! «vel occurrch- 
■ r  n despachos agenciados pelo 

então despach^xjffj A/nlrode! Em 
fevereiro do eorrento-anno torna a 
ter o mesmo S r .  corJorente outra 
occurrcncia lambem desagradavel 
em um despacho agencia lo pelo 
despachante Barrettoü! I rra ....
Ja se  vê que o S". D om ingos  José , 
Antonio R eb e l lo  não serve para 
conferente (faifandega por conti­
nuar a despender d facilidade 
que tem compromeltendo assim a 
•ouelles que íem a infelicidade de 

\ -r despachos com S» S . ! ! ! ?í

  -

N o dia 4» teve iogar a continua-* 
ç \o  do processo instaurado no 
districto tie Satrto VntonFo contra 
os §rs. Cajueiros, por queixa da­
da pelo padre Manoel Jacintho 
d’Araújo Pitnenla. Por ora conti­
nuamos na espectativa, pois até ver 
nao éMarde.

S .  E x. Revm . e o clero honra* 
do d'esta capital, deverão certa­
mente louvar  muito aquelle zeloso 
padre, quando tiverem conheci­
mento-da origem desse processo* 

Basta por hoje.
[O S a m b is ta .

\ h \ú * - T i jp .  de .V., A f  C ..— R ua d* 
Alizci icurdia h.° 17.
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Publica-se na typographia  de M arques, Ársslícles e  G., a 4 ^ ) 0 0 0  rs. p o r  serie d e  
j O nuraeros, pagos adiantados. Folha avulsa 4 20 rs.

O  A  l ; A  ÍÍÂ M Â . <}ue de con tinuo  são ouvidas em  sua casa, 
ao -logo do L o n ren ç o  n .  178»

E X PE D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do Alcb 
batnnQ do março de 4864.

• - - v •: ,‘r " . • ■
Oíficio ao cura da Sé, pedindo-lhe que 

iias noites em que sahir o S.»nto Via t ico , se 
digne m andar deitar algumas luzes no c o r ­
po* da egreja, afim de.evitar o desrespeito 
£ a confusão que tem logar na mesma egreja 
occasionados pelos meninos q u e  a taes acíos 
K  prestam. .

“-Ao Sr. Dr. delegado, para que và á 
l°ja d!um Garcia, á Preguiça e examine-lhe 
cs discípulos, que me dizem foram casti­
gados barbaram ente , chegando até a met~ 
ter-lhes a mão no fogo, para dar as p ro v i­
dencias que o caso requer.

“ -A o Sr. subdelegado de SnnFAnn», pa *n 
4»» mande cham ar o nfncano Malaquias e 
ituime-lliea prohibição de palavras obsceuas,

P o rta r ia  ao g u a rd a -m arin h a  pedestre  G u i
Ihçrm e, ordenando-lhe  que  vá ao augusto  
e digníssimo p rop rie tá r io  de  um a droga  á  
rua direita da Mizericordia e in t im e - ih e  p a ra  
que  declare  quem  era o su je ito  que  no sab -  
badb d noite, cham ava em  sua loja a red ac ­
ção â o A labam a  pelo nom e d iquella q u e  
i.he dera o ser , visto  que  qu e ro  d a r- lh e  os 

.devidos agradecim entos. 0 que  c u m p ra .

^ í 4 õ : m esm o, o rdenando -lhe  que  vá  a 
ju n ta  de engenheiros , e in tim e a certo  e m ­

pregado, d izendo-lhe que , d u ran te  as horas 

do expediente da repartição , nüo esteja a 

j can ta r  o viva G ariba ld i. O utrosim  que  o 
advirta de m u dar  de vestimenta, para qu« 

os moleques não o apnpem , na snpposiçáo  
de sor o  capitão Dallro. O que cum pra .



* 0  VífcóflU.

. Que tlr* abraços «fln mpt<->U'■% íju '
apertos do mão, pulm adm has gosto»..-.*, 
que  diabo è isto?

— Aonde, capitão?
— Alli (ú iiua  daquellas barracas <!« Santa j

-Senhor, Baal/i, S r. rn/irÍMbinro, ht\
Pinto Alvo, que  b a r u lh a  ó este?

— E e.sle patife, capitão.
*

— E este patife, capitão .
*

— E este patife, capitão.
Üarbara. , — Psiol que algazarra é  unia?

 Ah! é um namoro de m achos . j — E’ q»e hão do ficar lá nos seus arm a.
— Pois alèm de Latronopolis, Sodoum t j com eçam  a c h a m a r  os freguezes dos 
— Não, capitão; aquelle gailego Velho vem | f,«lros! 

nam orar o gailego moço, tuas é pas*a'este| —Ora com  effeifo! Q ue caras de patifes?
casar cora a filha delle. ! E foi preciso todo esse b a ru lh o , essa det-

— Veja que descarado v e lh o ! V g u a r d a - |c o m p o s t u r a  toda? / 
m arinha, mais dias, menos dias, traga-nTo j ..Pa™ questão de m enino , castigo de rae* 
a  bordo, que qúero  ver si elle, toma oíâ oão  ' n ino; b  dúzias dc bolios rectprocc>; 
vergonha. Que safado gailego! | Vamos!

E  nào uae deixe escapar tam bém  aquí-lle | 
ou tro  bigorrilba, bena despresivel, de' eo» I
joativa cabelleira, que com  tuo safado velho I S r.-B enjam im  Vallasques, V. lembra-se
estes desfruetes alli d á ,  . j de quando foi a' typograpfai-a do interesse 

1 ihtMiõo tractor de um a publicação  no Ala~
co« ira  um co ltec to r  d-e Minas Ge» 

\  r.* rs? dc  -'quando in su l to u  • a pessoa que o 
? vec.ebefq dizendo- qoe raeítia o chicote ná 
\ mlpctor». si .publicasse factos que lhe dis» 
| sessem respeito?
I Pois metta-o agora, velho rid icu lo , in- 

— E’ uni marido que ensiná sua caza. |su ppo rfàvc l  bobo qu e  se anda qccupanda  
— Paliaram era feijoadas; temos í e i f â o l d j  qiiem sé não lem bra de V.

~— Jà  cap itão , :be.so, me diziam cr, • 
M uita falta faz o cipó. do m ajor S*.;; . ••

— Só o seu nome niettc medo»

— Que diabo de historia è um a a a ;'L&
tangeira?

com laranja . Ouça. -Más porque? Sou tào pouca cousa? In*
— E* o m arido que amassou o  corpo I â a gm q u em  fui, quem sott, e vem . 

da m ulher porque cotueuslhe mm resto ctej ! — Ora và-se para  o diabo qu e  o  a tu re !  
feijão e  guardou-lhe peixe,

— Qqp diz? Ouça bem,
— E isto. Atirou depois à enrã dtà .mu 

1-her com a panella vasia,
— Sabe-lhe o  nome? 1
— Não sei, mas sabe-se; ouvi faMs« ► ' 'i . • y . mmmrn »■ # » I I

ho. Pode ser que não seja; talvez se trac»-j ,
ía« e  ~ « • « v, — * à0 cansado! atravessando este extensoxasse cie candieiros a gaz para 2 dc; J u lh o .  I , , ,
Emfini vou ver. ] cftmP °  soi tão  rigoroso!

— Capitão p o r  qu em  è . . .  segredo, meti 
*om moço; coivto-lhc ja tu d o .

Acabo de pedir protecção  ao sincero mo* 
|  « o de quem  chupei os cinco bagos, o o quem  
|  eazei a 20 do passado in  articu lo  W r t i *.

4r«3«e—.

-—P adre  donde vens V . de abbàtina, 
| chapéu de  trez bicos, meias incarnadas, 
| tão cansado assim?

■h-,*n" 1 — Venho íPaqnelle sob rsd in h o  do L eo...

Fraga-me o magano pelo coe que  to -  j 
Kbo que fazer com elle.

\



—Podo protecçüol e dia quo o  moço 1U 
dou sotn  ̂ . pedir.

Mus si V. «Ao podia receber ? Ou  ̂| 
Sou sachristâo ««da disendo que V. U"/, 
muito bem e que teiu direito a rs, J

— E ’ umi dou cio. P o u p e -m e  V. Ex h 
ctya protecção me subm elto . 
i — Meu DEUS! q«e Lalronopolis ú t te r­
rai! quanto padre  safado! quanto  devasso! 

‘quanto jogador! quan ta  cousa ru im !
. padre retire-se por q u e m  é; ,eu sei qn e  
V. nào pec-oou por iimoceiite, mas corno
íião quero co nco rre r  para a desnaorabss- 
çào do clero, eu guardo segredo.

—Capitão, atlenda.
—Ja sei de tudo, m eu vigário. Sei que  

V. nâo exigiu, m as pediu  que  llie dessera o 
que quizessem. Não é isto q u e q u e r  -dfeerl 

—Justam ente, capitão*
— Empine-se, padre , lenho  mais qne  

íazer,
— Â .paa 4o  Senltor-esteja comvoscO,

*****

.«ie, vá V. «goro d a r  as p rov i*
1»k ‘f .

»«>«>> X. <’«**'■»

-Sr. Memles, qae^faz ab i?

A

•ao, penitencia. Não me está vea-
-.ida com  esta cruz? 
e t m l n n í s q u e r  d r s h o a ra r  a s  fa-

nu-irns .-b.esas o valr.-se da cruz!
'$luxií-.:'taeb;o, este hvpocrita  qu e r  a p ro ­

veitar a <Junm:hiá em u esco rio  d e  seus  pec- 
ca^ps-j dé-]i;é 4 e  rijo!

4 -0 -  que é  1-ito S r .  Ferragem ?
- —\ uia, m e r  eaa ilào .

dc-c 'Ci,võ, a inda continua  t  
v?#|ar. saa.'^?^«dcí f$r?<íí nào  se lem bra  
dos eÃcrr.ídalSs que--dllraarn-eule deu? aioila 
nâo é&tíí satisfeito? -.

—-■Mc." çapítãOj a cu lpa  aSo ê -nuiha! 
der q v e m  é? responda,

- '-víc r i o  •• e qtae a.- fbzr-zmhü  nâo  me 
q-C:-~- u. ,r ,Q o  q u e  rsà-o appareço ,  d i f »  
ca íiísr«tt»v' .-.•'..'Cstadas q u a n d o  m e avista?

eFaqvii : saUmloi K ané-B ahia , !e*~ 
ve este fciiire p a ra  o  p o rão , e  m an d e  a p -  
p i ic s r - i i ie çe m  Cala brota d as para  seu ens ine .

— Tornára  j á  m e em pregar pa ra  acab a r

— Lá Togka-;«má dabúeoUithtí,
— Que diabo é isto?
— E* um passaro que fugiu d u m  pé d e |  

pimenta e fui trepar-se n*um cajueiro*
Ali! comprei íendo a g o ra . . . . .  - . J eom  isto!!

— E não vê V. E i ,  alli um a pelitwi§&  a 1 ' ,* . . C:c tu
tiiettcr medo? Que d iabo  de peixe q u e  itens» j 4, . ,
. , r , í  ^  vHie venm ào  c  aquella  no C o b e r tato oiad Xa« e«i seceo!.... -  1 ^  , ,  1

... .. , . n
— «««*— I — È  nm  cavallo q.ne esta c o b rin d o  um a

••; - ' i  ' . v  - • j i  .  _á. : v

—'Quem passa de m adrugada pefe sma?égáa.- 
de baixo -de S. Bento j á  o lhou  para & ca* j —  v-sqtw no cen tro  da cidade? 
za do Marbak? |  —E  a g ra ç a  c  que  de  proposito  a m a r ra -

—Já. E vi um a figura represonUnaik «i.ro |  í m b , * e ^ u a ,  e  d ic g a u d o  41 p a tru lh a  deéat.« 
frade, que de camisola levantada inosí ra ao | tc^deráti^tMi, 
genero buiuano? po r  m eio  c f  um co rde l |  -  E  de  q u e m  e *  rgua?
que dirigem, as  pa rte s  genitaes e m , . . . . . . . !  — ignoro-^ mas o cnvallo é  do pad re  F i -

— Fois íst/o nao  vê o M ohicun .  Alída-se I ubeiro, irmAo d ’tum m oço do Heeivdo L u -
ffgarrítiK.U ao oculo de frei M onte e à  nsi! 
tolices e  ai mia u&o lctnbrou-so do ft visar 
(Lslo à ^‘olicia.

m  ^río e q u e  e caixeiro, <u tue nfx» eug.-uio, 
— Nem ituvis u m a  pa lavra .. . .  01 bem que 

esta L -s l touo jc lU , uem n antigtt ScniomuJ..

Wmi*P®



A P K I M I K f c

A" policia da minha terra.
Falleceu no (lia 8 cíf» COrroníe o frade 

carmelita Manoel Joaquim  de Santa 
lasticn, em  uma e»sa fronteira ao e to
tio  C o  m o , o  q u a l iu io  d é ii signa 1 d M a -

tios siuão á-í 3  horas da tá rde, depob.
os reve ren d iss itn o s  o b iiv e  1 >ç

licia para rem elte r .#* vsdav. | a
c lioeira!....

E  a policia deu  a - t : v ão
do mais, sabendo que por r-ais de ‘

'Te»». os frades do C»r«y 'e r rad o  s 
legas 6nados no iníet v ’ do convent 
tra a disposição da b í E depois q 
resse de ser sepultado na Cachoeira 
não dando o convento s ig n n b d e  sr 
siuão depois de obtida a licença?

O qne dizem écjíte  havia o plaiv 
terrarem  o frade no co-r-rnto . rar 
Uào dobrou.

vez
:o!»

m-

A o  S r .  « u b d e l e g a d o  d a  S é .

$.1o inoorrigiveis as celebre# m o rfu io n í  
d<‘ l .  audur da caza n .°  18 a r u i  do C <í*
legiof

Nó sabbado para dom ingo  ás 2  hora* da 
m adrugada, depois de im ium eras palavra* 
das, proferidas em dialogo na jauçila  com 
r> fiscal* filho, da M acedonia, s »p« teia rara á 
ia nide* incom m odando  aos visínhos, prio 
cH abuente  ao m o rado r  da loja do sobrado^, 

em com pensação á advertir  pura c i-  
recebeu uma solemne descom postura. 

Essa gente de m à vida não estará sujeita
j ei ? '

Não haverá um  meio de removel-a a po* 
ia den tre  a g en te  honesta?

í Verem os e voltarem os.
0  incommodado.1 . . . .  . _ . -p

. m ■ <3S3--- — »

fjW“>.

■i.

C cm i& a
Sua morte apezar da* precauç r 
ram  e das recommendaçôes que íke 
frades foiain à policia e .bigodero 

E ’aiuda tempo;» policia faça o seu 
vá ao convento do Carm o, exam ine e e 
frade: ha de lá estar, que para  a Cachoeira 
elle uão foi; desculpe-steão menos assim do 
descuido de ttão examinar o  caixão, e não 
tenha tanta boa fè com quén tfaz  alarde de 
não snjeitar-se à lei, apregoando qne pre­
ferem pagar a omita a deixar de enterrar 
no convento os seus coufrades.

Que se lhes instaure até o processo de 
desobediencia, afim de que fiquem sabendo 
que apezar de regulares (bem irregulares 
que são) n&0 estão isemptos das leis do sé­
culo e do paiz.

0  inimigo da estupidez.

•mMQ>- <BHn»

Declara-se ao Sr. Barrós Itaparica , ad- 

õnistrador do recolh im ento  de S. Rav- 

undo, q u o  o irm andade  uo S e n h o r  dos 

| Passos da fregnezia de S. P ed ro  m andou  jà 

; fazer um a im agem  d o  m esm o Senlíor, 

Fica portanto  o Sr. Ilaparica  livre  òsle 

auno, de apresentar m il objecções p a ra çe -  

der a imagem do reco lh im ento , im poudo 

até que fosse ella guarnecida  só p o r  seus 

filhos e parentes, depois de alugal-a pv»r 

rs. para a procissão do  dia das DoreS 

de Nossa Senhora!

F ic a  portanto  livre este povo de presen­

ciar tão degradante scena, de escutar os ah. 

tisonantes gritos do S r . Barros Ilaparica. 
E  graças à DEÜS.

Um espantado.

IV P .D E  M A KQüKS* A K IS T I  l>K S,£  C
11 uo dn Mworicortlia n ,"  17 .
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O  A L A  B A  VI4 .

C o m

Ao Sr. subdelegado do P*l
I p4rticipaiido*lhe que ha pelas i n w

r  ü- ímediações da estrada de ferroeste numero Dnaiisit*-s« • r? -  - •.
terceira serie.

EX PE D IE N T E.

Cidade de Latronopolis, bordo 
do M abnm a  11 de março de 186 t*.

Officio ao Lx n. commatidautt 
das armas, perguntando a razão 
porque passando hontem o S»S . 
Sacramento pela guarda de pala- 
cio, não houve loque de corneto 
em signal de odoraçío.

— Ao Sr. subdelegado da Sé,  
pedindo lhe que dê providencias 
sobre ct rios sujeitos que no adro 
do Oollegio se assentam á noilt 
eu» companhia de mulheres, < 
ás vezes em po>-ições pouco de­
centes, tornando-se o escandalo 
Honor nas noites de lua.

srhàividuo- de nome ^ á ca r io -  
me dizem ter sido forçado, e fer  
presentemente urn dos mais notá­
veis membros da companhia do  
Olho* V ivo , em que se distingue  
já por meio de furtos de cárteir»$, 
já por atrever-se a entrar pelas c a ­
sas alheias, sem ser presenudo  
pelos donos. R e m e tta -o  por tanto 
Vm. ao logar que mais conveniente  
julgar ser o proprío de tâo incom-  
mpdo menino, pelo que muito  
■tgradecida lhe ficará a população 
de sua freguezia, e.muito prova­
velmente a da Bahia inteira.

guarda-marinhaI>ortaria ao 
pedestre*,C*uilhermo, ordenando-  
lhe que a manhan ás 8  horas es fe -  
ja prompto con» a competente  
lorçn para acompanhar eui ddi*



senciit o cwvmr/-clielo d > poliei- «a. r«g*» «« e ajuina o
s e c r e t a  qoe A meia noite K1'»' < or i isco!
car a casa da crioula LVinvimlii, |     „
moradora ti rua por delraz da Or-1
dom 3.» do S . Francisco, o m - j — < hnro Doutor, que diabo é
zer a minha presença a badcyout j i^to ? V. cazado, com íilha-, a rta- 
que alli costuma reunir-se <'eniro j morar as filhas e a mu.hcr dos 
e fora da dita casa, nos sabb idos \ outros!
á noite, que me consta e x c e d e  ásj — E ’ divertimento, capiMo.
vozes de 60 pessoas; devendo i —  Pois não continue. Do c«.n-
tambem vir a dona da c isa para I trario m ando-o pegar pelas ore-  
me apresentar a licença que, tem) lhas ou pelo b igode,  ou enião ti-  
para vender spiritos fortes . O que j / o r—lhe* os tf entes sem  d u r t uo po- 
cumpra. j f ap d o ^JHabcinKt*

— Ao mesmo , ordenando íht I 
que vá ao morador da c a s a ,  n .
32, 2.° andar, atraz da S é 5 e di­
ga-lhe  que si continuar a titular n 
noite agoas podres para a r u a ,  e

—  Moça o que está Vm. fazendo 
ahi em pé no becco do Ferrão?

—  Nada, in o  senhor.
— Vm. náo é a mulher daquélle 

isto logo ás 9 horas, o niamiarci i que  moia «ft; a„iante?
para o porão deste navio o o ,'Q __S o u , sno seo.hoi .

IC ç o mo s a h ̂  de n o ite s  o sinh.a f
—  Náo faz m a ) ,  n ã o  senhor.

—  O n d e  esta seu marido?
— Kstá dormindo.

— E Vm. sahiu para passeiar? 
— Sahi, sim senhor, om casa

está fazendo muito calor. Vou ao

?;cs» O qne cumpra.
... ■ V ,

•—O ' Braga, já 'arroste os ca 
tu aro t es e a secretaria f 

— Sim Sr.
— Pois vae levar os papeis qm 

no cisco encontraste a teus com— j banho no Ferrão.
panheiros para embrulharem as 
fazendas que ao povo impingem, 
pois que nunca vi miséria assim

— E  verdade, capitão: si tives­
sem vergonha, far-lhes-hia ver­
gonha.

— Mas não faz assim o b o a ­
teiro: Ainda ha pouco comprou 
8ó de jornaes Velhos para em ­
brulho oitenta mil rs.

Lá o barateiro é negociante
lavado.

Sim, já sei disto; fuze porém 
o quo te mando c menos conver-

—  Q u e  lhe faça bom proveito.

A  P E D I  n o *

Será verdade que o S r ,  l l e n -  
riques R odtigues  de Lima e S d -  
vn, iníersneiro do hospital de ma­
rinha costuma dar boltos nos me­
ninos doentes?

k i assim é, boa cura!
#  # *

Ora diga me, Nr. Vita l  porque 
nao enttega o Sr .  o chuptu do



>turm que ha cinco mezos lin l 
•í u p a r a  c o n c e r t a r .  o  oh  amnvei 
.''V,cò btigos paru V iu .  tirar dois 
i' seu trabalho, o com os quaesj  

llcutl V u , . ?
í*'i o Ifnmem não pagasse era 

caloteiro; con o pagou adinntad 
Vm. demora com a obra, e ficou 
ío i ão só com o que deve ih j 
jierteneer, como com o alheio.

jAlií . . . .  mais não me lembrava j 
qiíe o 8 r. era da l iga.

O Claiidel ino.  J

Pergunta-se ao Sr, inspector 
do arsenal de marinha si é ver­
dade que ha poucos dias fora man j 
dado meUer na prisão da gale o 
ajudante de porteiro desse arse­
nal, e no caso affirmativo, qual o 
motivo, e  si aquelte castigo é a 
compatível com a eathegoria de 
um empregado ptblrco.

Sr Redactor.— E* im xacta  a 
noticia que dá o seu jornal de 10 
di, corrente á respeito de serem 
ba r b a r a ri) ent e cas ti g a d os d ou s m e* 
tiinos,na Preguiça por.um Garcia.

E  tardo he que alli está a mãe 
dos mesmos para o declarar.

O que houve foi o seguinte: 
Dous meninos discípulos do 

Sr. Cxarcia sübtrabiram rs.
do uma pessoa. E ste  descobriu © 
roubo e castigou os meninos com 
hollos, ameMçan(k)~os que si c o n ­
tinuassem, lhes queimaria as mãos, 
ameaça que todo inundo sabe que 
do costuma fazer para intimi­
dar.

- «A ,«***■#<.' * «..Mi,  ..   iihwi

Por miito para rodnbelecrr a 
mnlade queira publicar e*»taHi b-
dm-s. è

O a m ig o  d a  v e r d a d e . *

O urro  com g<>sto can tar 
.)o M orro n «certa trindade 
Um I)r., X andú , Malhado 
Mettulos <íe auiboridade.

Mas não canio qtie os taes naocos 
Sào uns grandes liberaes; 
l)eíxal-o dizer que etles 
Nüo pagam aos oííiciaes.

Pois q-uem é q-ue cTisto agora 
Pode prestar attenção?
Não se leinbrein do passado,
Não cuidem niâis1uo  Trovão.

Os ftioços mostratn que foram  
Paes da p a tr ia  que os p o z  nüeí 
Deixal-os, que sào da raça ,
São liberaes, sào perús.

Sr. R ed a c to r .— O  facto p u ­
b l icado  eu seu jornal é menos ve<* 
ri lico, porque eu nio  quiz o f-  
fendér a este ou outro qualquer, 
{disse e affirmo que podia o  fazer 
em cazo de deséspera.ç3o ) ; é ain­
da menos verídico quando diz que 
insultei a pessoa que me recebeu,  
sendo essa para mim desconheci - 
da, o que disse é, e affirmo, que  
nada devia e  por isso nada re~ 
ccinva; e quanto a coragem de 
fazei* o que disse, isto qualquer o 
diz, e não tive intenção de oífender 
a shnguetn n ’axpuel]a occasiào,tidtn 
agora,

Bahia 10 de Março de 18t>k 

Henjamin S. Al Valasques*
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p  . • , i r .  • i k m e s  deboches. ooo rm brtilhos pagodes.hiftbi^aguez.— A granel. O commerej-í ; ’______________

eslá a bar rolado. í
E loqum cio . — Não ha. A pequena «torção j

que existia foi com prada por couta tia As j
sembléa, que ainda sente falta.

IlypO crisia . — Com o tempo da Qu&res- \
ma tem affluido ao mercado. A iiii portada 1
da ilha dos Padres tem obtido me.lhorj
preço. 0 palhahole Jucintho i\o T h o m ^ j j
eslà desembarcantlo a sua carg* no Ir* pi- !

^ 'ch e  Ponce.
H onra. — $*■ casses. ôuetn  tes-: dií-::c?íd

.5 *« gtiaroa pf-ra-se« uso. <
N a m ú r o p . '~ ~ X  barça J a l i n h o  <•;

'Sani Ànionio  trouxe um carrega :

Sf*o convidados os amigo* ttarenl»*. â«Q ’ -

•> is idos e fiíh ss  <io finado R ab a d a ixa  Tu- 
i r. o, ' . r ;b io  para o iniSsa q u e  por a lm a do mesmo

. r . , CaSíí * os rs* Souza tx ; ’ei cir.» ; se tem  boje de celebrar no  convento  de
<n

íjue foi depositada no tráp iche  Pelourinho.
Pela estrada de ferro  entrou um a p a r­

tida avariada de ferrugem . 
d Prevaricação . —Uma guerrilha composta 
de funccionarios públicos, inonopôlisa este 

"genero

S. Francisco.
Com permissão do Extn. S r. C apitàõ  do 

| Alabfim a , fo rm ará , para prestar as honras 
devidas a tão illustre m ort> , unia divisáb 
pnchada pelo ogam  t ira tío r-m ór de  diabos 

| o  Ext». Sr. d«‘ G*anada; as brigadas serà|>I .» i j  Aitr • ky.» » »«« \j ■ ««.«ntkfu ̂  »* J
? CíMnmandadas pela Ma»*ia Ju tia , pela Cons- 

pitão  consignados à casa Garcia estão sen- i tanca, pela Lucinda da rua tias Floivs, pc»
do retalhados p ira consumo. 0  deposito d uo ! ja Maria Tbeopbila e pelos ogam  Pedro,

_ trapiche Penedo.  ̂ j iillio db  fm ado  e Chico-papae. Se»'virào U
Roubos.— Foi apprehendido o I T  « T " "  " ^ T " T V n 'Mito da-aaleotn Cn™,, 1;______ ,„J. »?’ | •'•./“ «antes Joao  da S au d e , Ronitacio, Pa-  t3'*wmento da^a leo ta  Cornelia que constava de 

colares e outros objectos de ouro pelo con- 
ferente d'alfandega Delegado.

IMPORTAÇÃO.
MANIFESTOS.

Brigue X ifre da lenha% vindo da ilha d.» 
Ociosidade em 8 de março de 1804:

\ ,000 saccos pouca vergonlw», 10 barris 
• mandriice, 1 ,ooo latas preguiça,

Barcp Gostosa etu 8 de murço dr 180 i;

clicco, /indreza, Brãzida, Bénedicta R. c 
João de Deus.

A encompyendacSo serà confiada ao Ca- 
fjellão F rederico , findo o q ue  serà distribui' 
do o com petente c a ru n i  e a nunca fastidio­
sa caxapa.

Rabio o quartel general dos c.TUflomblcf 
tt rua da Poeira, 1 l d*' m arco  »te

Por f in o  Sard to h a .

ryp.DK M A UQUK«,AHISTU>I8vK c*
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EXPEDIENTE.

<n'#ar os canos das re ienuas ca* 
sás\ úoc desaguam para  anta- ma 
í Huv.í fsca.es e agous em p m r e f  r

Cidade de LatronopoÜs, bovdo j 
do M abam a  14 de março de }S*64. j

Officio ao Exrn. Sr. arcebispo,)  
pnrtecipando-Jhe que por oecâsiãc f 
do interramento do Turibio, h o u  j 
Ye j o g a r  uma ridícula mascarada, j 
servindo de vigário rim tal Pai™ í 
xão e de sacbristão um celebre  
Frederico, (jue entoaram o de p ro * 
fundis, e até ta n tu m  ergo! o que 
vê V. E x  que é um escandalo, 
sobre q u e  se deve tomar p r o v i ­
dencias.

— A* camara municipal , pe­
dindo «jue mande intimar os pro 
prietarios dos sobrados em que mo 
ram Domingos Vazde Carvalho v 
uma prolessora particuf r, na rua 
dos Capitães, pura (jue façam cuii-

p u -çfo, pondo em risco a saude  
o.iic.3, visto que ha dous m ezes  
acham -se  abertos, sem que tenha 
dado providencias a I llma." fi

â o  Sr.  commandante das ar* 
mas* pedindo-lhe que uã o con­
vém qne fique exposta na guarda  
d o  com*nercio uma gamelleira ca»n O
sacia com uma n o g u e ira  e a ç o u -  
tabdó um leão, visto o risco im m i-  
rsdnte de ser atacado e comido  por 
tao ora via fera algum descuidado  
qtíe por alli passe.

Portaria ao guarda«marinha pe* 
destro Guilherme, ordenando-lhe  
que vá a uma loja de charutos, á 
rua Direita do C olleg io ,  e intime-  
lh o  que não continue a dar escan ­
d a l o s o s  deslructes com a visinhan- 
çm, ,«ob pena de ser conduzido ao



... » í .In ífNNCN HIMMíl ílCU l<»W. r»M*t t * n<!<; #norSodo J l a b a m a . O  quocum pia, «i<» , 1poiauuv* J I ; í*aU<5«;i» pelos buraco*’ Jhio t<?tÉ
 Aomcsmo, ordenando* lhe que  

vá a rua do Tijollo, nn casa dom>~
111 inada palaci» do rincãn.rvsiüvn  
cia da rainha da  im p a rc ia l id a d e ,, 
o traga-me cá essa importaní<■ 
personagem, acompanhado de soa 
dama de honor Joanninha  de 
J 7 an dres? p o rq u e q u e ro p re v ih i I- a 
que â bem do socégo publico a 
reunião de sua turbulenta corte 
deve ser de dia o não nos snbba-  
dos á noite como até agora. O que 
cumpra.

bu r a c o * ’
•<rmo ?

.—  í tu o m  disso i s t o ,  c a p i t ã o ?
— CtufHf) viu o que V . fuz ni 

rua do 1). J o s é .  Isto não teta 
termo, S r .  BI anu ei Carlos; to­
mo juizo. \

i— +<»̂ 3̂ Ç£.~Q‘G-++1

° q«e

— Glue historia ê  esta? 
— E ’ um sujeito cm fraldas d 

camisa, com a rotula aberta. 
— Guarda marinha, mande já 

e  j á  ao Passo do Saldanha na €a* 
za n. 6 E — conduzir-mc o «ias«
no, que quero cmprogai-o,  
forme seu merito.

con

— João Fernandes, cheg 
la. 
Q,ue diabo fez V, com aq 

soldado que quebrou-lhe ^  
as ventas?

— Al feres, vosse porque uâo ' •* 
deve? Vossè cora este galão, cc i ba»»,
da, com esta espada, cora este fardãn, ç r/i; 
esta proa, cora este a r  mascavado, con 
estes beiços de so lta ,com  tanta  cousa Jjouiüi 
e tào descarado assiral

— Capitão, V. E x . é juie de  paz? Não 
pago porque  não Lenho.

— Ora pelo am o r  de Deus, pois os soida* 
dos te® mais (jue vossê? Como deve vossê 
a todos ellos? Pois não se ««vergonha de 
dever alé a um  gaíé , que lhe m andou  uma 1 
carta -enérgica q u e  ia ser publicada e que 
o nào  foi a em penhos de seu  cora m a n* 
dante?

E  tem o desaforo de perg un ta r  si sou 
juiz de paz! Sou juiz de g u e rra ,  patife, c 

. i prepare-se.
— Capitão, V . E x . veja que  e u , . . ,
— P orque  não paga aqueila carne  qus 

íi ! tom ou fiado?
P o rq u e  disse q n e  não pagava q u e  nà« 

Foi Uma cabeçada de £  O. | queria? Q ue  diabo é isto? isto tem geito? 
Pois bem! va visitar O ,p; rao Todas a? vendas queixam-se de  seus calotes,

— Sr, c a p i tã o , . . .
— Và pagar, meu filho d e  Godo% que  filho 

de peixe é peixinho. Deixe de ser tratante, 
ande.

— Ja, capitão.

do navio, c  como fez a indeucn* 
dencia e jurou a constituirão, fi 
ca por ora livre dos machos; vá 
para a fschina, capoeira d'um 
dardo! Gosta de comer , divir­
ta-se.

Ioyo, como é isto? Pois V .  
n entrar na caza alheia, para bo~ 
4if coíxi as f i lhas  dos outros, dan-

Qne barulho è ura naquclla ^orU?
E o soldado de policia tíani^aliU \ qne 

está de patrulha.

~ l ‘ois quem está do patrulha fa* do* 
ordena?



1

$

fia

Ifi

i

»» Elle queria ver si Inmnvii nqnrllii J<1 

,j(<f(<:a por as*a!(o,e não lhe sen do possi'*
• rata de v<'(' d  desaLija o inimigo por cs* 
trateria» arremessando pedras para d e n lr -

  hravo! então elles são os pr imeiros a
dar o exemplo,, e como as vezes prendem 
por qualquer cousa?

 Quanto  mnis se V. Ex. outro  dia visse
o soldado Bastos «« ra# Direila de Palacio, 
bêbado cmnf) nma cabra ,  com  wm. grosso 
eaeolc a querer brigar  por forca com quem

-passava! E passando a Ta uri li a do Sr. G . . .  
foi insultada eoiw as palavras mais lledion

E para lu conhecerem  nx  txno que, «-u
«*U i*i <■>

i  ,

— E udun,  Sr„ ca pi tão, m  este é o que
pps&o diznr,

~—íufame, poistu te ehani/ss Santos, q u a n ­
do pcUtg 
diabo.?

luas más obras és o refugo d o

-Misericórdia, Sr„ capitão.
(.o que vjvrsl

* % .4 U , Sr. capitão, eu sou alfaiate; isto 
é, fui alfaiate* porem tive,a infelicidade de 
u.m c e r í o  potência me fazer eleitor p o r  uma

j infeliz i r e guezia, c de eniào  para ca d e ixe i
das e obscenas que se pode im aginar,
ponto do eouvmandalvle da guarda manda
ver o que era, e elle responder q ue  «m a ]
daquellas que-elle vinha dando, oSi*. o f í i - l  .

„  . «T n , ’ com is m ce r to  anugo, fo rm a de  meu pe.E si V . Ex. d u- °  r

de -o ser 
íl —rEntao do que vives?

, eu vivo de fallar d a  vida alheia.

Então;, conta-ine do que tens vivido
1 que .tiv.es te a w f e l i c i d t i d e  de ser ciei-

ciai tomasse para seu uso,
vida mande  vn á :s im preseirça o soldado co-1
nhecido por Espir ra - lonqe  que  oss isüu -Q
tudo. j

-—Boa po lic ia !,... ;j
 r r ~,v 1 :>-vld e!.-dlor, tive a f o r t u n a  d e  m e  empre-

'! gm-eni deoiponiador* de no» navio de guerra
que se achava em concer to ,  fui e-tnpregndrq

peíe
' l  < t f .

:d fregueziíL
lhe .cou.lo, Sr, capitão, logo q«<

— (à 11 a r d a a r i n h a ?
— Prompto, capitão.
—Quem é aquelle juiâam  que  alli vem? 

Traga-ndo cá.
— Capitão, aqui está o tal «asmurro é  

disposição de V.. Ex,
— Dize-me biltre, como te chamas ?
— Eu, Sr,  capitão, eu. . Cu...
—Fatia , animal, sinão te ,mando íbolar 

ria agonia.
• — Pelo am or  de Deos! Sr. Capita-o tal 
não faça commigo, pois eu me prostro aos 
pés de Vi Ex,

— Levanta-te, cam fVllo, descarado,  fàlla, 
pois eu de ti já tenbo muitas informaçòeo.

— Informações de q u e  Sr, capitão ?
<—Cala-te, infame descarado,, e .diz teu 

nome c o que quero saber,.
— E u. . .  eu . . ,  me *cbamo Santos. . .  San- 

tos.,. Sr. capitão, por (piem é  me dispense 
de dizer roeu nome, do contrario todos m e 
•conhecem.

S r .  capitão,, graças a minha chapa  que-de i 
para m u  senador, q u e  ficou taboqtieado.

■—-Fatia cn>metk>, anda mais ligeiro pois 
tenho mais 61n que cuidar.

— Sins, S r. capitão* já fali o; foi a m in h a  
casa um senhor que em itapagipe -morava, 
para s»e .dar um as peças de ohrns para eu  
fazer., e eu com m inha a riogancia  habitual 
gritei q n è  -ja tinha deixado d e  ser alfaiate, 
pois sühira eleitor -e Ja tinha algum a posG 
ção social; que fosse p ro c u ra r  quem as .fi. 
zesse: o tal houvem sahiu cabisbaixo e foi- 
se embora,. E n tão  do m eu em prego que 
me rendia nos dias uteis 1^ õ 0,0 eu com­
prei reíogio., ícancolim., e etnfim ajunteâ 
dinheiro para .. .  pa ra . . .

Sr. capitão, não posso mais fallar, pois 
bs dous  pedaços de carne  que  me estão 
ij/n«oçictflo dentro da hocea nas bael iecias  
ute estão fazendo ficar fatigada.

«ntanann



o ai \ rt

— .41»! |>nt»r<* / tu trim troa lingun > pur 
isso é que loitfwSt* q t im u m  de ti, qim t-juito 
.hdheri t»«t» rda-marinh.'*, I«»v.> esto inf/vmh 
das mfamins para o po rão , p o«  o ra;.l Íg<> 
dellt» eu hei de m andar d a r ,  depois qoe «• 
aprom ptar wtn azorragm1' (to ctwtro cru  para 
o sovar com seis mil aÇooles, pois que ,'viml.» 
assim »>5o fica castigo»'U>; bo le-o a ferros. 
G uarda-m arinha , na d» <le cotrtempiaçòes.

— Sr, capitão, po-r quem é, eu  rvào pos­
so softrer tanto.

— Infame, ainda dízes-rne que r>fto podes 
soifrer tanto? podes tu andar para ha is o e 
para cima, dez e  doze vezes pop dia o  a la­
deira d\> BoinPtm, e  mesmo peto Travnsso, 
espiando a vrda alheia para falia i f  ídüjs» 
pre gnarda-m arm ha as minhas o rd en s , .ao 
contrario serás o s tig ad o  tam bém ,

—Serà obedí eido; segue ensmttrro que só 
a ça.nellões é que se pode levar infames 
como tu.

— Quem m e acode? quem  nre acode? 
desta vez inorro .......

— Que ha de novo?
— Io ja  nau  pode rnar tn rá  sinfih ferrvge, 

i<) <jue mettê ealabroíe ni cura di ê re , pói 
é blaneo diearado, já  predeu vregouha.

— Mas o que tem elle feilo?
— Péra— iô conta turo  p ruqê  vrsinho d> 

êre nan pore chegá ni jineFla, iramorftda 
di êre este menina ftozinhtt tà m nnto di­
ca rado—  capitAo de Labamba  manda dá 
cem cala brotadas ni ferruge, nan q n é  de­
creta, nan qué procura emp!ego,prà ganhà 
dinhero, poriça. nan qué  pega ni êre pra 
,l)otà ni tropa.

—0  qne tem V. com isto?
Flozinha tá rum ando bofetada ni cara 

dl mãi di êre memo, tá descompondo vi- 
sinho, chama negra, beba, què  quebra ca* 
Wca cum pedra— é uma fia do diabo. Si- 
nhá Manezinho nan qué rnai, ripoi qné faze 
«pgoço com, ê re  em S .  José, Pae uun vem

UM

\
toa» oí cidade, p n tq o é  deprava* áo é muito, 
\M.ud turo  lá  vendo quando  |»»mm rn tm  

di o no (pre flor z in  ha ta m u ra tin h o , *• Mpo» 
1 <!•««* ;é bhirico, m/ú ê  «»« Manco diearado, 
n tn t<M» m/ti vregonha m tu ru .

• -Nao quero  qne te introm etia# com a 
í vida dos owlros, in tendes?

— T á  det)reto, iô nau  falia raai; quando 
f e r r u g e  inai f t o f z i n h a  com eça eom patifaria, 
iô pega ni chicote e a rrurna  ni cara di è tç  

jdua, e não fa/e ro.*ú nnexa ,
;  i . .  i , .— . . - 1 r Y ii  . m . . n i .

ARE I H O O .

a t t e n c â o .

O Sr subdedegado <fa Rua do 
prç->) aüançou  sob f é  de seu  car­
go  d p a la v r a  de honra  que o 
defunto c a r m e l i ta  embarcou para 
Cachoeira!!! . . .

S erã  verdade .

P ergu n ta -se  ao Sr. chefe da 
Estação em que se fundou para 
não pôr os médicos fazendo ser- 
v i c >  nos dias de registro dos na*? 
vi s do R io  do Janeiro.

Sr chefe de saude serà í s lo  
por seu gosto? V .  S .  que é láo  
rigonsta?!

&  Sc. Sc.

O chapeleiro abaixo nssigrmdo 
pede ao aoctor da publicação in* 
serta no r).32 do dJlabarna que traz 
a Hssignahii-a— O C la u d e l in o ,—  
que dec lare §i se intende eom elle 
o conteúdo della.e nâo o fazendo 
será tido pelo mais infame calum** 
ufador o assassino da honra a* 
íboia.B hia 14 de março de 18t>4.

J o a q u i m  R 0 ({> i g u e s  1 1  t a l .

« e .  DE M A K Q U K S, A H IST I
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EXPEDIENTE

fc ti

Cidade do Latronopo j i s ,  bordo do Ã lo 
bafWi 16 'do sàsarço de 1804 .

Hílicio á ca to ara rmuncipa!, pergunta u 
do-Ihc qual a razão porque nâ<> eontinií; 
mesma a publicar o detalhe mensal dos íls- 
raes, visto qne se estão algups a queixar de 
Serem en ' ia dos para as freguezías de fora 
i 2 e !o  niezes, ao passo que nâp-salie.nl 
outros do centro da cidade,*nyo podendo 
proceder a razão que se allega de serem 
«•queljes menos m orjgerados, por isso que 
6ua punição devera, em tal caso, ser a de»
i.nissâo, o que não ignora a Jilma,, mora» 
lisada como c,

— .4’ m e sm a ,  p a r t i c ip a n d o - lh e  /pie um 
celebre V e lh asqúes ,  q ue  tem por cuu h ed o  

fiscal , in tendeu  q ue  estava no d i re i to  
de se c o n s id e r a r  ta l ,  e foi ,  d izem ,  ú Casa 
e. om Vicente  a rua do T ingu i  impóiMtiu ! -
UiS. 't nut> é t> 111 efittirti h> <,. Í ia .v/i ecultuo

ítrts. 501 c 502, a ser verdade o qne me
iü k i r m a m  ,

- - j i i  S r .  presidente, dn .relação,  d.jçerukv 
que tornam necessários nus bancos 

. >:t;') ■•••: -n:o tias pessoas que tem de assistir
ãs f io .d ie r r ia s  no F o r a m ,  visto que e  piro* 

liiiiítitt sen ta r -se  nas poucas cad» iras qu e  
all i ha na occasiào das audiências. * *

Ao S r .  Djv chefe de policia, partici­
pando-lhe que ba no Cabeça um a taberna 
em q ué  se vende polvora, o que sesfelíectna 
com o apeliido de arm a, c h f ü m a  de  que ja  
está s ciente o dono da casa.

m

, o que e um cum e  previsto uo

Ao mesmo, pedindo providencias so- 
’C um ín e to q n e  seto duvida ignora S. S .,  

e e  que, ao varrer-.se a secretaria, e lim­
par-se a .estribaria, vão os forçados cotn c> 
l iso em carrinhos deposital*o tio logar mais 
transitado da Estrada Nova.

- —Ao S". t isca !  da Sé, Ordenando-lhe que 
vá a l a d e i r a  da SMiser ieordh à casa n. 2 0  ç 

oxamine o spu quintal que uie iuhumum



ser um» ii»oului'('icí» com pleta. 0  que oum*

pi*;».

l i  E Q V R UIM  E N O  D E S P A C H A ! > O .

Ciei (ladelh»— pedindo 0 privilo^io <lr 
andar ile ehioollo de tapete na reparação . 
— Informe o Bota cVOuro.

— One cândido moço é aquelle qno vae 
a Vi ã tina pelo cam inho de :S. L nzaro l  

— Ê um pedante, um im posto r , m r  tolo 
presumpçoso que gamou trezentos m i’ reis 
d ’um pobre moço desempregado,e não tem , 
tão cedo, lenção de dal-os.

— Deixe-o uo porão até sabbado d'AI- 
leluia.

— Só os militares é nue tera continência?
* o '— Porque pergunta?

— Porque saltiu no dia 14 a comrnissão 
da Assembléd Provincial e nada de corneta. 
* — Isto la não sei.

•—»»-:&£- £$•<=-:«—■ •

— Que passnralbada è aquella?
— E ’ uma porção de gallinhas, perus e 

patos que vivem pela rua do Paço a a tra ­
palhar as pernas de quein passa.
- — Ora Sr. M agatbàes l Pois isto tem termo?

— Não é prohibido,
— V. não tem  a culpa; a culpa é  de quem 

o deixa fazer seu gallinheiro das m a s  da 
Bahia, que o recebeu, vindo de tão longe 
com os braços abertos !

— Guarda-marinba, traga á m inha p re­
sença a 'Mareei li na e o Sáturno, m oradores
á Lapinba, que me é preciso fa lU r com 
e l l e s .

— Aqui estão, capitão.
Então como é que V. insulta assim n 

vismhauça, proferindo tanta palüvnuU»?

ealuumú», Sr ' i*j
— Eu sei dls*to, c tunl-» om* v<»u e. . • «

,<» po ião , c/n c o m p a íih u  do a r m a g  r  jrv,

{Continuação do ». 28).

E não se im portam  Vossés coro a <bj$. 
graça do pobre hom em , que  vive abi infe­
liz, desgraçado  até por sua causa !

Vcnba cá Vr., sò r tra lan tc ; venha  jk 
para o porão, meu patife f

( ju a rd a -w ar in h a , fugiu o pa tife! agar­
ro-o ja  e j a ,  escaleres ao m ar ,  a m aruja 
ern diligencia'!

— Capitão, que sígnaes leoa o melro?
— E ’ gordo com o um  b u r ro ;  tem a al­

tura de judas, a cara com prida , cor de 
d iabo ,,  isto é verm elho; pernas to rtas, pés 
grandesj incobertos p o r  aííamatlos sapatões 
do Porto , ar agallegado, porte  de quem  car.» 
regou caixas de assucar e pipas a pau e 
corda,  muita sim ilhanca com agUrukdros.

7  o  ~  7

com quem  viveu m is turado; anda de pa- 
Jetot sacco am arrllo  ou azul, chapeu de 
B rag a ,  calças de casimira p re tas .

— Conheço-o m uito , e não lembrava-me, 
tenho m uitas vezes conversado com  o n u -  
gano. Ainda um dia destes, 10 de jan e iro , 
disse-me o patife, ignorando que  eu er«i da 
ttripulãeão, que tinha gasto u íis doze con­
tos de réis c que a té  o fim de fevereiro gas­

taria mais tres, dando a in ten d er  que com* 
praria tres votos de d esem barg ad o res  a um 
conto de réis.

— ld gosto delle; nào c  a prim eira  vrz 
que íbz este gallego ter .com prado descUí 
bargadores; razão porque  vae este m undo
assim.... razão p o rq u e  em íim  vá «g a rta f
o :patife. ' -

Capitão, é  um  safado; na vista do cin­
co hom ens honestos gabou-se  elle do que 
far; c conta ja com  o ovo uo n s  da gai*
linha.

V ’1 gvuudtt-uiaiinha não dx’



T

«M tralante; ê discípulo do Cãndid-| -  -Itove < «do Fr. fV/eWç, Ire» c a m  por
j . y |

Jviítü'' o podo como «'11** dchupparccor p<*« ' p n u o . 1
cut-c l^uma parede. '' Frade  tom tanto fltuiiciro assim? o u  é  wU

-  Já, capitão* (C on l in úa ) .  jj ,i;> do f»u s /ua<-!
i<s j;( híto s o u  guaediã<o \ que  ha r*—*!*:*& — |

|<p>o,601.1 da cdo, Sun Íiií.í, :j<) tS>i/ dar, sou
—  Padre qoe barulho fní a q vd U  n u -  l « f« «'»ujo com quem  ; j  , ( S  ̂ ; t i

Cvdla ca/a, depois daqucUtí dem ora? {sympathisam, c à cuja guarda  se b«hmet~
ü

—Em que casa , Sr. ? - íem ,
—Alli na rua da Lama.Na segunda feira , j 
—Aid fui t i ra r  esmolla para o  Santo Se>- 

pnicino, e o  dono da casa q u e  e ju d eu  bc 
tüU-me para fora.

—0  no ave o  diz: este S i . Camillot ] — Esta hom , capitão; guarde segredo.
Mas <? que uie •disseram que  V. em vez 1

de e r r a  para o Sepulchro, pedira l icença >

p r «  e  c,ue instara c o m a  m oça] — Amigo, t e n l i .  c í ,  V. accuoiula dois
;i!üir-Mip a porl.i.. |  -empregos, nu nca  pi tnaiicnn?

- S a n t o  DEÜS! q<!0 caloiunia!  Pois c a .  j — ? Í „  sei (listn; 1 ,5o  SOU Uh/a, tmc, 5 

«acer.lnte f «  a dfcsoeai t o n j »  *  «  W r i . d . »  qoe oos  f «  tanto’ m«!. e

— Anda 1a,’ maganão! Quem Íüí rei mu,, 
ca perde  a magesiade; (jucui sente a f:> í* 
q u e  causam tuas extravaganciíis é  o p o L ü  

|  do conven to .

m in  <id >s-‘í? »■CsV.tr.i escand-aSesaiiienle»
’ ' * 

— d.• ,e . V-. não sc lembra d'nrn àdmi-
interino de eerla  mesa de rendas 

. jtü* ú ».:»*» um  liv ro  de  talões que desappa» 
—Sr. Benevenuto da Lanangeira„ porque  rftBPUf ficando cíie a lcançado com a eaza 

,i vã o vae V m . pagar aqoellas calças q ue  da fazenda? 
mandou fazer pelo seu  visiuho, an les  d e ) _ £  novidade para  mira.
«jupf,,.»,* j — Pois «ao  conhece?  é  ura sujeito qne

—È porque por ora nuo ha, j disse, que llie linha  desappareckto  o liv ro ,

-Estes-írídes de S. Francisco!

—Pois nem o  panno! Não-vê V m . que o  ; 
bomcin desembolsou seu colue?

— Capitão por ora não ha*
— Mas elle ia»*lhe accaso pedir algurait es

porque lb ’o tinbara cojnido umas cabras
.,<vue era êüza lhe en tra ram .* .

— d ld  *’ad  ja sei; iuas guarde  segredo; 
\ uh o  bole o i  ornem a pe rder , cop itào .• '  fmolla, para Vm. c^tar a chacoiear  com  [ — Bem; mas hei «le da-r parte  ao inspec- 

elle, (|ua«do lhe ia o caixeiro bysear <>s f oíoí' tia thesouroria provincial q u e  V. ex-
' '  erce o em prego  tle escrivão de coJlecicria

e dt* secretario da cam ara.

c«w ---

cobres? Forte  patife ! vá ja e j a  pagar »o 
homem.

—Capitão vou trae la r  disto. Que hão de |
«ndar agora os segredos alheios na boca <!<•■ j
todos 1 ,|

—Nem mais palavra; do contrario o po- | ^  ^ enba cn, meu trolante!
>'So c os machos estão a sua espera- | — IVom pto, capitão,

— Para que V. desem pregou do tliCatro

aqm lie pohrc pae do fauiilja, pon juc  lív«
'•aüHSr <&)>&»-



(oi iv d am ar  n paga, dizendo que jó ii l,„ 

no thentro quatro mil reis, <* <levj/i V. a í-  

tender que não lhe cltogavíirn frea?

— Capifão,, por quem <‘ ! f

— Ora vá-se, meu tíalfego, que nós temo ,

contas a ajustar* e breve.
 »

D eclaração .

Tendo, por nm iutermedio d*um nosso 

.amigo, nos pedido o Sr. H enrique da a o - |  

cha ParanhoS, para declararmos não  se m j 

tender com elle a publicação que no nosso |

num ere  õ í  soliiu em que se tocava no n o -f
.; ■ '  |  

me cie Henrique — declaramos que sabem !

todos quem é o  í íen rique  aflr a-Hudidf>, |
. . . 1

morador nos proximidades do curral , do |

conselho, na cidade e capital dc L a .rono- j1
polis.
.( ■

L A  V A E  V E R S O .

Bomba ardente.

Barão do P orto , que c isto?
Que taboca grande assim [
E ’ da caballa o diabo,

•;*» -v  -• r  . r

E ' nlionhô Chico Quinquicu.

q,s|a-!lu* agor» na 
( bm á logur q u en te , < \r>.hr,

T btouro.
Q ue teve o K orha Vianna 
Que um  grosso bawhw levou? 
E ’ que n ovo da rjrnm p  d u  
Não teve galo, gorou.

Desta vez ficou por baixo 
A p a r t i l ln  do leão;
As outras tres frrgnrzias 
Não lhe «jão gorgela , não .

U n i ã o .

Eom esto frfolo se está que­
rendo alfandega r um trapíche, 
que com quanto figure nelio um 
s ó  indivíduo, com tudo, segundo  
eons'a, pertence á uma sociedade  
do taberneiros!! í

A N  N Ú N C I O .

E ’ o diabo dos brô(ist 
Que meus cnvnllos desejam;
E ’ certa stieia de brutos*
Que mell nome abi praguejam,

Iskou, fiau, pnf, pufí 
Tomou taboca nh/mhò !
Que forte ruitlo ouviu-se!
Que forte bomba eslouron!

t . .

A bomba alcançou de veras 
Ao grande peivee do 'm ur; t

Na Typograptiia do S r .  França 
Guerra ao Aljube vende s e  pa>- 

{saportes á 80 rs.

-se  ao Gato marinheiro qae 
d e ix e -se  de importunar os mor * 
dores do E n g u ih o  da Conceição  

- c o m  suas cantarolas e seu vinlS • * 
basta que faça como o Grego? 
quo passa lota do h »rus som soe 
visto.

O  * h n a  $ c * ' u \
lum I «I I T || ■!»

f B ahia--  Typ . de M ,, . 1., t

Mizti u Ordut nd' l“.



SERIE 4 .a BAHÍÀ 18 DE M Â U G )  DE 1884. N.° 55

Publicasse na typogrnphia de Marques, Arisli8»$-e. a i <££000 rs. p o r  serie de 
10 números,/pagos adiantados. Folha a valsa i 20 vs.

IÉaK»ic»írjifcKsaMfrt-,̂ !ií- :t, ̂ íxm »xxm es

O A l

E X PE D IE N T E.

\ ’A íiita para que mande chamar á  
presença o preto Joso ,  mora- 

dor eeiHiguo á casa do coronel M.:  ̂• 4ív. ■ ,'W bs&fc**-" •
J ; de &-• C ou t o p ar a n . a n d a I o p a r a 
o céníro das areias das Arnwçôes  
para melhor poder desinvoiver  
suas bruxarias, « náo continuar

Cidade de Latfonopoüs, bordo* 
do Jííaba-ma 17 de março de Ib64.

Oífrcio ao> Sr. D  r. delegado, 
parteci pando*fiie que na Kstrada j 1 aíirontar civilisaçâo desta terra 
Nova em seguimento á casa do j eom adjuntos de africanos l i -  
coronei Carvalbal, na casa qu< --herios o  ̂ escravos, de crioulos, 
se está construindo do Sr. T h o -  
tné, tem log-ar diariamente panca 
das em tão bu g;a extenção que o;-

panjos e brancos, que vivem toda 
aiouíe a incom mo d a r a gente crtu  
*íg a z a r r a s  e tabaques, bocas <Je

moradores da rua dos Capitaes. poles e cuias Jk> 
iruito distante, contra isso s< j - -  Portaria/ao Sr. fiscal gora'1 
conspiram, chegando até um dei-  j ordenando-lhe (jue quanto antes? 
les a acenar com o lenço,e o dono, j apresente ao publico o  rt h tor io
da obra a reprehender os 8 rs 
operários que tão mal iractam aos 
seus discípulos; o que vê §  S.  
que é um abuso (jue deve ser ox~ 
tincto, um crime que deve ser pu­
nido, o quanto antes.

•—Ao 8 r. subdolegutlo de S uiít

das suas. visitas as írçguezias de 
loru da cidade,, pois que me di&om 
que se não dá 8 .  m. ;i tal Mabalho, 
desjVueümdo etY> santa j>a?. as d e­
l i c ia 'desta Oapun.

— Ao guarda marinha pedestre 
<Nui!heimtq ordenando-llie que vá



f  idos, são mesmo uns ju(leus,apQ*  
zur de estarem involvidos avec

• i  [íV um sneco de voto*!* » < i'* 111 rtlíi d lK /O *.v> *FnliA » f 1,1 ' '* , p x })0m o conhece que j i  an~
Í/ l v  íi COIK UZ >, -  IO O) f , l  J'ízsir&x.  1

mas honestamente se «livc-rto com I om que appell.dam de h»U;
• . t Bfjin-1 e e urna rocha,  este e co*-

um pianjír a e  ̂ ‘j nl n \f,anha; são todos uns ca mel tos sa-do publ.Cn. q..fi lhe .0 . I- ■ ■
porlao da fortaleza. O qne cum

P10, | am our no tempo da ( l u a n  sma,
—  Âo m e s m o  ordenando-lhe que j — g  que diabo foz o presiden- 

vá a casa do João ^Botaxao-, a j je q {|« apresenta um nr de quem
r u a  d o  Coqueiro, e ínlime-lhe qoe | jj,le pg{  ̂ a consciência a morder,
já que disso n?ó cuida a camare, j sempre orgulhoso, carrancu-  
se iaz preciso que o mesmo j d© e rancoroso?  
quanto antes sobrestar ao dosa- j — E ’ que uma intelligente pos-  
guamento para a rua de mau.rias * goa que hão renegou sua religião 
fecaos, provenientes dos burros de j pRja j ud nica  foi dest-itnida a* 
lima cavuUariçi que em j ciut<j8nrneril& jd’ um logar que ihe
creou. O que cumpra. ■ competia por direito, adquirido

««íS r íms>- por seu talento c virtudes,  e pelos
, seus ■ serviços-<i è  longa data .

- Q,uo >}■ nagog-a e i  ■ - p •_ . .Ahí conheço-o  agora! é o 
iíi uma sacia de ibru iigôes . honesto e  casto homem, cujas ir»

que querem reviver a inquisição ; ! m| s Jhe vão mudar a camisa,
o presidente é aqueile rna-guno ve~ jqUani}0 se (j0Spe >
lho, intimo amigo de um certo j Forte patile*
.5 icimh seu primeiro hom em - |  mais U„!a a | ma „ uo 0 (|iabo
que nos sertões do M-tranhão en-1 <yanhji*
conirou lindes cabncolinhas, enja j — Perdão, capitão; é mais uma
gordura fazia-lhes estalar o corpo ; sucia dediabos que o inferno tei»! 
ao menor contacto* j

— Uh! que guapo níoçol EJ n» j 
quellc outro que calça meias da , ~ CaPiia,>> flue rebeldes! não me quali- 
cor do diabo? | disseram-me que estav^lonco.

 OÍP A • » i —E que llies disse Yin. ?u n .  aquitio e mentnorio de rx . . , ,,
mao cheia; depois <le servir «oi P<«‘»s o «‘belde». U.x.k-
geral,  está agora no d esem b a rca - \  r " ' . ,‘0’ lMns8>?JÍM'» «
tem defeitos conto o mnis s« fa d o L w  , , va *° C0ns," ‘o ml"
pehntra de quitanda; jo2 a r i.ehe ! _ U  , i'™,™' ‘
e devasso, avarento, seduetor, in i . " f l v ;  mas »•"« •«*»«• fa»Ç 
tauie.no uliimo grau. jn,03*'*’ maos’ luu'*» iriwftns em tudo íaüh.

— E aquellc outro cabocolo? 1 pi'llfo; 0»»«fic»r».« t»«thw*
1 tvUoueotQ. uiegaiu 0 direito aos homeus.



< ai da-mai ín11 i (
! ' i  ompn», - upit/m.

Ao insulto assim «os hom ens, iuu> ! ” ^  l T íío «ordanchuilo  o rr>ii. a r  An
i mó í <« serio é íHjuelle que va<- I-do < u»p; -

poJ para t i r s r  g e r a ç ã o  «Ia l ig a ? dissem 1 

m n:etnbro.

jvDUUHÜüto, que (• frio,
♦<»<riŝ  C'vCv«'#*—

—Sr. Freitas, que caldeirada foi aquella? 
—  Foi agua do céo <1 ue lavou-ine a cara 
— O Sr. está com dores de cabeça? Esta' 

tuo cheiro >le am oníaco!.,..
—Qual Sr.? foi mijo que Ihç deitainu»

lia cara.
Põe-se o 1 li a namorar escandalosamente 

o o vísinho despachante qm já  não o pode 
a tu ra r  foz de IVilro-Malaa-urtes, fazendo 
com que < Imvesse dtnpielle poni< o.

—Apurada ú sua custa, meu cbaro.

I vepador
—-L' aquelle escrivão, capitão, que to 

,jr>u os 8 $ )  do rnoço para f car  ern Cep'*- 
í it:;j a re  coala  dos trinta o tanto* mí: re.-ç 
q<j(: el le eslú  devendo h<puilõ s u j - iío tpte  

t í!■ ivi venda na Estrada Nova.
—Traga-o cú p.-ra ajustar contas.
— F i-o, capitão.
—-Uniâo meu gorducho escrivão me con- 

§ j tc.como"é este negocio dos cobres do m eço?
— Sr. capitão teidia dó de mim, foi----

J' i\  cu lhe conto. .. ou v iu ?
Vamos,  níida de d e m o r a ;  tanta não  

teve V, para  receber  os cobres.
— Uni rnoço deve tr inta e tantos mil réis 

an; vcndelhão e como foi cham ado a c o n -
j eifiação ficou d e  da r  o debito d’alii a 3  

meze?, e findo o praso sem tel-os levou- 
lhe bcfÁOOO e elle uno (juiz receber ,  então 

;m oço  depositou-os em minha mão; depois 
íú! com mais 8$ )  e pediu a um amigo do  
vendell.ão para fãIIar-lhe a ver si elle ei- 
tuv.u, pois ja  fazia 1 6 $ )  com os 8 $ j  que  
estav;.rn etn meu poder,  ao que  annu iu  o 
o odor e mandou que o moço viesse bus-  

;• cm m i i h a  mão os 8 $ )  para elle r r -  
ceber os i h $ )  •

— E V. entregou os 8$ )?  E que  estava 
en»'ã° fazendo?

— Não, Sr. capitão, porque  o d inhe i ro  
eiuava em CASA. E eu estava n:»s quarenta
6 • 0 ‘ 1.0 o

— Forte  descaração ! Continue.
— Depois, capitão, eu disse ao m oço qne  

g  j já linha fatiado ao homem para  dar- lhe  o
\ dinheiro no sabhado e mandei o meirinho 
| no dia 10 à venda perguntar- lhe  si elle t i ­

nha combinado com o moço receber os 
í ( )$ j ,  ao (jue elle me r» spondeu qne, pop 
condescendência assim t inha feito, e eu  
tomei os outros 8 $ )  (jue o moço trazia e 
lenho 1 6 $ )  em meu poder.

— V, o vcndelhão não qu e r  o seu dinhei­
ro? Elle ja lhe passou procuração para  V. 
ser- seu tu to i?

---Mas, Sr. capi tão . , , , .  <>u,. .
Eu o que, descarado? vã ja  lo ta r  os  

jifir/A, V, quo falia tanto, com esta pauçt  
Sm! i (raipiuada, grossa bengala c seu *;i- 
irnie tiuviata; cn o com ia  por serio c t.u



destasy espere qne j*» dou-dhe <» *1 tino 
que merecem os velhacos.

-—Se. c.ipitfto, olho que ou ja (tu cousu 
em política  duas vezes.

— Melhor meti patife, ao menos nau 
chega a sor a terceira.

Guarda-m arinha, leve este wVpa, d< iíe-o 
sobre a tolda p m ande a tripo!.;ção pas.-íar- 
lho por eitna d » barriga ate levar o diabo  
similbante tratàute; atire-o depois ao mar.

L A  V a e : V E B rS O .
L a tr o io p o lk

A terra  de Latronopoles 
E ’ a terra dos primores,
Tem ladrões, tem «agiotas,
E  também tem escriptores 
Q? vendem seu pensamento 
Tornando-se gani»adores.

M ercadejam  pt Ias tu «as 
< Como qualquer ganhadeba,

E faliam da IsOnra alheia
Gomo na pr«aç«i à= rafeira:
F?as logo f icam calado..
Si aigneui lhe dó mamadrira

Tem muito ladra o na t>« - 
J em 'm uito  frade devasse.
Muita m ulher deshone.-ta.
Muito marido madrasso;
Advogados que roubam  
Com todo desembaraoo

Tem magistrados corruptos 
Que do mal lendo scieneia,
Calcam aos pés a justiça 
P o r  sua convenieneia ... ..
Por um punhado de oiio 
Vendem sua consciência.

Tem padres muito imrnorats 
llypoCritas, té pharjscus- 
Que couuueltem desacatos
INa própria casa de Deus*
Que o vendem todas as honas;
Como si fossem judeus.

Jerri certo club que tira 
) direito de quem tem, 

l '“ 'a dal-o, immerecido,
A um, que uiaislUe conveip;

S e iii a nieMõr eerem onía  
C tlcando a lei com  deadent,

■ %’>*&»■

B o m b a  ardente.
O ne caso tão belD*!
Q ue caso excelleute!
O ne raso gallaute ,
Q ue espanta a gente!'

O filho da m itra  
T aboca tom ou!
Sem  assento Biancbi 
T ris tonho  (icou!

Pon tapé  de estouro ,
Levou P opular.
Iskou, meu p a p ? h o !
Vae qaz'etear\

R . A . S i  i

Sentido, Sr V a n l h ,  com o
Cazuza,  que anda nas suas pisa- 
las, v nfio lhe deixa pôr o pé em 

ra.no verde; S i  o S r  sahe, elié 
f níra;  st o S r ,  entra. oMe salie.

F l o r i u «. a.

Pergnnt.i-se ao em prezarioda  Com panhia 
Dramalic.a a »asào porque illude ao pu­
blico tão escandalosamente,, d izendo e 
iHUiCiando que reduziu o preco dos hilhe*. 

i tes de plaíéa n f quando só por 1 b£o(H) 
j e -<2£ vS<* os com pra , dous dias antes d«a re* 

presentaçào?
Não pode ser só ('(feito dos cambistas pois 

eiles andam «a dizer que os tom am  par» in-
duir a rapaseada, para p ro teger a com pa­
nhia &e., etc.

E depois consta que  ba vendo o rd em  da 
polieia para .s«'reui conservados 50  bilhetes 
<»te a noite (la »'<‘presotitaçào, 8 . m. nuo a
o >n < uinprido, e di* que o que  quer e di­
nheiro.

Lm todo caso, e tão bom  « ladrão com a
0 cous i  i i l idor ,
” ’ " — ~ r  .im. . - . l t — fir-tijj.i- rrii-w ini.       ^

1 MAU<tU’KS,A»U$'ri CU
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EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopoiis  bordo 

do M abam a  IS de março de lb64 .
* Officio ao Sr. Dr. chefe do 
policia, pedindo-lhe providencia? 
contra os cambistas de bilhetes  
do Theatro, cnjo desaforo tem 
subido a ponto de dous. dias antes 
da representação não haver quem 
sej v capaz de compra l~os si não 
por 2 e 3 mil réis, quando o cin- 
prezarioos annnnc ia a dez tostões

— Ao Sr. Subdelegado c|o Rua  
do Paço, idem sobre um sujeito 
de nome Xavier de Pilta qoe 
mora ao Taboão, o qual vive, íi 
janeíla c na porta, a fresca, e en 
hábitos menores a afíVonlar a mõ* 
ruhdadc publica.

— Ao Sr. subdelegado do -Sart

i  Intonio, idem sobre um certo 
Amorim, creio, que guarda de 
cavalfcma, morador ao R io  das 
Tripas, o qual mahracta com  
hrútaes pancadas uma sua filha 
de onze annos ,sobejo  elle porque,  
como na segunda feira 14 do cor- 
rerjfe succédeu, fazendo parar a 
diversas pessoas que passavam o 
que tudo po.de informar quem 
pelas immediaçces morar.

E* jsí chegado o dia de J u i -
so f

Não; ainda não apparecrü o  
ambchristo. ’ \

— M a »  como é que tanta gente  
et de letreiro ás costas?

íV p o rq u e  o empresário do t h e ­
a tro  m a n d o u  numerar os a s s e n ­
tos na vespera d\ 1 . rótula e ti- 
carhm todos tna^carrados,

—Ulbcin que agora tudo se u !



r

,\ u. iV* ^

)
j |l|*lVOII .1 ICÍ . | l ) 0  I (lllU  t ! | |  <|,

I roilí' ?
i — !* io  Iíí míobo ; « h

— V. turnoi passou p- S » 
f a n ç n ?

—. K n  n 1 o , o  D o u s  m o  I s v n  
passar p e l a  matança é  nao t o m a r !  q u e  l h o  respondam
c o m  v i d a ,  s a l v o  c i t o .

— O r a  v iv a !  P e r g u n t o - l h e  .vi!
n u n c a  p a s s o u  p e l a  r u a  <p:o <; o
C u r r a l  v a e  a o  B a r b a  l h o  <- qu»  j
t e m  o  n o m e  d e  M a t a n ç a -

—  A h !  s i  tu í v e j a  o n d e  e u  e s t a v á í  j 
T e n h  ) p a s s a  Io  e  s e i  a t é  p o r q u e  j

j á  v i ,  q u e  h a  f i í l i  u m a  e x r  e i  l e n t e - j  
f t z e n d a ,  que p e r t e n c e  a  d i v e r s o s ,  
e q u e  s ó  u m  p o s s u o ,  s e r v i n d o  tam' 
b e m  d j  c o u t o  e a s > l o  a o s  pp i& frs  

f u g i d o s .O
—  P o i s  é  j  n s t  a  m  e n  í e  d  i s t  o 

e n  f a l ’a v a .  1 5 U á  a l l i  u m  m en -
ri o sabido a recrear-se,  
4'*uctar. a brindar os a mi.:;

i-JDO.

é os i
íerd/ciros «•'cliúcharém o 

q ç a  culpa

-C .

i í
SÜÍÈÊBBBMr

■lU fia v
ser sinao dos herdeiros, eme s e j  
deixam levar por cons iderações  
com prejuiso prop io .

— E ’ porque o meninono tem 
dedo para a cousa. Embargos,  
descoibargos, vistas e revistas, e 
nada de partilhas, e os herdei os 
a olharem o signa 1*.

Si lhe faz conta!...
— Guarda-marinha vá pegar-

— Capiiao, V. E s .  que de tudo sabe ni- 
form e-m e si ainda exista o t r ibuna l  da Ia* 
uwisicSò.k

-— Q ue fim tem sua pergunta?
— E ’ porque  queria saber si ainda eslar* 

«oos no tem po em  que os barões, os Srs. 
íeudaes faziam e desfaziam, m atavam  e mar* 
!yi isavaii». sem dar contas de seus aetos.

— Mas porque pergunta? Esteve acaso â 
d o rm ir  todo esse tempo? !^âo sabe que a

me a q u e i l e  m o ç o ,  C dizer-lhe..» | f,P°c!ia e de progresso, l iberdade , buma*

— (Auai! mande pegar o s  her- \ e -̂* etc-?
deiros que são os culpados. I nu0 esU* a ver osle qna<lr#

- .  . .que deixe-se  disso; q u e j ^ o l a d o r  que  se nos apresenta?  .-IquelU
isto é  f e i o ,  que os outros n a o  t e m  ! pÒ,)re m u lb e r> ^ t r a t a d a ,  surrada assim, 
T  11a  t e s t a & -& / jco m  o pescoço no tronco naquella ofíliclivà

— Serr. mais demora. jposiç&o?
— S i  r e s p i n g a r ,  c o n d u z  i - m o .  — *41»! follaram -m e -nisso. E ’ a O rm * ,

— Mas, capitão, c o m  que direi- b ue lU(1° aíloi,1° solIrow t,or mu suppost* 
t o  ín z  elle isto? i 8,01,1)0 tle col,‘vros!

Náo c elle o 3#. tcstomentoirb? • "~<,raiul° l)Ii:i!S! Valha-nos S. *>»#• 
F o r q u e  h e r i n o n e u t i c a  s o  in ter - • a i ^

í !

\



— Al»! «I» ! esse n,'iii soi» lion, csfc nau 
!Ú deureto, minha oubido tà pm lid o ,  C«»
pitSc!

— Que diabo de g r i t a m  é esta? que te
aconteceu?

—Ou! capitão nan sabé,  sua patriço mé 
mo, gei to di ter a de branco qni fazè os:,*-; 
anani tudo quequerè  lá cuni coisa cu m -  
piido ni boca que blanco xama sobia, U 
íiizè fonfonfou ni rua tudo , nan tKixa 
rioguim sucéga; cabeça de gente turc íá 
rumo íreno, osse nan son b.on; poriça ía 
rubi mai iioii protá. Ein? que tera de blan- 
fo e èise qui anani Viíro là fazé qni q-uerè 
>é miuino tamcrtf? ah! assim nan tá bom;

<pitao h«vde deixa iò gara nialandèo tudo, 
quebra s(ubp» de eíie e traze marado pra i 
Laba éoa  pra toca um surra  ni bunda 
jí elle.

-—Como c delicado o m oço! Não sabes 
ij ie festçja-se no dmnitrgo o triuuip líò  de 
Cdirisio em Jerusalém? v 

—Ali! ta denrélo; mai capitão pera, io 
qtié cnigunta um côsítj capitão predoa, pra 
que sei ve èsse?

— Pois não sabes que, quando Jesus en­
teou em Jerusalém o povo juncava o ca ­

mbo de (lores 6 entoava bymnos em hón- 
1 af> Senhor? E por isso que os padres irt-

* rntarani os assobios para melhor tingir.
— Ah! iò já prende, mai capitão, quando j  

Santa Bariba tá falia ni ceo e qui ma paxero 
ta canta, pruqué blanco nan gussa, tá dizé 
qui negro lá buro, tà cabalo, tà bessa? to­
mem blanco tá buro ,  lá cabalo, tà bessa, 
pruqué toca subia pra Nansenhô.

E ripoi, capitão, fessa e romingo * srei 
"tirnona ante oubido de anani tá trapaiado 
Boríça nan pode fazè menino quebra subia?

— Bossa ou não possa, deves calar-te, 
que não são teus ouvidos os mais delicados.

— Verdade, capitão, mai ri domingo, ca­
pitão manda iò pro um cornmissão corqué; 
>6 uau gussa de demonha qui n«u fada

• < «HtMfriWi» í 1 ím««i »ii«ií|iii«i*iiii   i r n  1111 luiili. .. > n ri

qn 1;111; iii/ii ii demonha que sabe m u s g a , 
qui fixa, qui subia, qi(i g* ita, quí j Ug*> 
pedra, qui tà demonba prefeto, Capitão 
b «» sabe que quequerc tà dem onba, e di - 
ismnba u »  forte qui demoulta uan gussa 
di c ie .

■* GT.VSb *■

— Vm lia cá tneu atrevido gailego! 0  ne- 
Koçjo é com V.; là o com panheiro seu, o 
cu j o  com o qual tratava V .  a meu re spe i to ,  

o cpniu çido G ranada, a melhor resposta c 
o desprezo; revolta tanto desfaçamento a 
quem l ivero  m enor a islumhre de vergonha.

fhie fallava então V., 110 dia i o  na Praça?

— Eu muito e nada; muito a respeito de 
iodos, nada a respeito de V . Ex.

- -A lé m  de infame, cobarde ! Fa Haste da 
vida de Iodos, e occupaste-te do A labomu l

pois quando quizeres, safado gailego, 
ih sprcíivel Cupido de b o rra ,  ddonis de 
lima, Narciso daquellu despresivel Eciio das 
Quartinhas, vem! Si és Capaz, vem amas­
sar os t jpo s  da typographia, os ebum bos, 
como tu cbamasle, que com pés de chuu»,- 
bo ,te havemos de amassar a cara, gailego 
•iPupi d a rd o !

invocas a rapazeada!
One rapazeada se mistura com a trom pa 

de Lisia, com a escoria da Gallizia? Bruto , 
azeroola despresivel, desaforado Zé, quem  
unnea te deu importância, íidiculo capão !

Muxingueiro, cem calabroladas ua e<ra 
deste patife! fogo de lijo !

— f«se«—-

— Sr. Ma cassar, V. porque 6 
sào descarado? com esta bonita 
prosa pia, com rsto ar imponente, 
com toda esta pompa, tão gaibeso
a s t í i tó  !

— Q u e  h a ?  d os a fio a quetn  m e  
d e s c u b r a  d t t u i o s .  

Üspero, não se t t h c r c ,  o u p



m< c \  principiemos pelo rouis n  
CCIH v .

— (lucro ver.
— Nogroiro, infame e descara 

do, (u não estiveste, ha jhhiíd, i 
preso no Rio tio Janeiro, p o r  la  
d rã o?

Hiamnilon fa h iu r .-S ',l»ef*oo no pvjf. 
n.iíi'* flr<i(fn unia \u if \n b ,  lú íá  íO't»o#íji, i
J uo iuinazom da F<>uífí N o m .  Ignoramos j*,f
I um  a procedenc í .»  e eom s ignaeáo ,  *<fl u„

gnm \o revista estaremos m elhor iiifrmnuàí,, 
f  ranipOlÍHttsi A* mais recentes no m*, 

jjüado sâo fornecidas p o r  unir» sociedade & 
i p joscnt'ol.1 por A ujn  BoueCO*. listão 

, tas nos arcos tio S o u la  íllu s fre .
Q m m ?  o u  m o ’ j ___

■ P o is ,  s a f a d o ,  llJ n ã o  K.-V;tSt< ; p.onsln-nos que h o u v e  um  contra handír.

n

uma porção t ie  escravos á vt m ia  1 n brigue VasconcHíos que vinha carregai* 
para o R io  á  titulo de c r e a d o s . ?  Icom  sellas e a rreios, manifestou na sff 
N ã o  os impingisin l á ?  N ã o  q u i - livros pa ra  advocacia. |

zeste furtar os direitos da fazen ­
da? E que te suecedeu, t r a t à r i t e ?  

— Ora, ora, capitão! pensei qoe  
V Ex. náo me conhecia.

( C o n t i n u a  )

P A R T E  C O  MM E R C I  \  L.

IM POítTAÇÃO.
MAKI FESTOS. Vé |

Canhoneira M u n ic ip a l, i ,0 0 ^  eábrçaAdf 
| ca rne iro , 4 ,0 0 0  , chifres de bois  toongas. 
j m ortos para consum o.

PRAÇA DE LATrRONOPOÚS J 8 ' D E  WAEÇÔ 

■, AS 3  HORAS DA TARli;

REVISTA SEMANAL.

ffíifA dvogad o s : — Ha alwndanchi,  po« 
a questão Dassos tenha absorvi ío
parte .

Boa fé : — Ha muito que nao ha no com 
rocrcio. m

Bebedeiras:— As do Z é  M aria  2 ãe .Ju  
lho  que eram de péssima qualidade metbo, 
raram depois que foi chamado á p o l irá .

D es c om p o s tu ra s :— Cum a deni >ra do Mo  
h i can  vae se sentindo alguma fa l to  ,

A demora deste navio tem cánsado {n~ j C & la l x o t  ad í tS  
qni( t-ção. Dizem uns qne sofíren uma e v d  
piosão, pela indiscripcèo do uispeuseiro j 
Olcgario ao -abrir uma pipa de eaxaca; | 
tros que a demora é proveniente da falta 
de carvão e mau estado do navio.

' "«*©<!e~'S'õ; ã" Mari a -que dê 
• a s  o q u e  mora íà para o Casni*

1 Novo do Gravaiá ,  o favor de 
j?:áo querer levar á sepuhnra um 
; nobre caxeiriíifco. c e m  ou em vtvc» 
no balcão de uma venda no Gra­
vata, a escandaíisar os que vão 
comprar,*sob pena de ser remet- 
tida para alguma caza que tenha 

jsele  portes, ou serem ambos coir 
jduzidos á presença do Jllabanitt 
Lpara mandar-lhes dar cincoenU

f1

Ouviu, Sr. A. G. F ? I

A N  N  U N G I  O .

lujuztiça. dos montes* f o i  vendídá? 
em leilão uma partida qoe consia serà e » ! f o m e  q » G  SI tb r  OUirO d e ­
portada para a Moritiha. } gritar e  insultar pessoas na loja d*

Mcrito:--Nho lia verdadeiro. Algum que | charutos ú rua Direita da Mt/.eri- 
nppanct e: si ficado. jcòrdia será immmliutarocno nlis*

CUlíis Irnnv/. !T Í  .*?"'? Elrí('i" p,)rclV- ! tadn no reeimetito <la Mmn cobra.

Adverte se á b o l a c h i f t h t i - t n t t '  
i for 
pessoa*

culos trouxe alguns fardos em pequeno uu 
tttero. Bente-se por tanto algutna falia»

mm**
I i  V f .  DE M A U q u K »s, A ti I ST 1 D ES, E t%
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E X P F m i v ^ í i .  

Cidade -de, ,Latrononolis. bcedo

soas hiantes tauces, em que d-e 
- .mula  se. introjísetíe em  pé. "qtij* 
•io sahe como en trou .

-síWTí, para que va yisitar a í n :i
burilo 2 l de março de jb O i .  | da:;!Vaía, afim -de ve r  o estado era.qne f!!i

Oifíci.oNao Exm, S r .  arcebispo^- scienti- | fiemi depois do concerto  que se fez, dando
ficando-lbe que no tempo do finado I). Bo- ) íogc.r íi bmuuierasr.que<ias diarias, acoirip*-

• Mitlíddo só eram  levados Yt sçena em tem po j nb^ ías  á ò m ll  pragwfpjpaçÕ^, ídéçj de provar
de Quaresma dram as sacros, ao pasgq. que j tmblo mal contra  as obras desta terra .
na administração de S. Ex. ««ó  tão zeloso j ; ,

r , * i  r -d to  XtEtí subílelegüdo da Se, partictpaí»-
se mostra nos negocios da cereja , ainea S , : , ' ,  - , n  , .

• 1 !to-?fte ouc o Joao do liclogio costuma ter
depois do domingo da Paixao, i^ ^ w s p e r?  j , * > , ,

<■ . , , , » npi iíi»s portas de sua  venda aberta ate um a
«o domingo de fiamos foram representadas j f .

° v ! e onas ■ h o ras  da noite; que na notte de  hoí>
cosnedias, qne todos sabem o que são; o ; -

tee# . .$etiara 11  horas, havia em frente d Ja-• •/' tèí.; _ '
queiía porta um g rupo  de  mais de 20 su-

, jeitos, em completa or^wj Aqne esse g rupo
>-x. tudo refo rm ar, como apregoam certos . >, t ^ , * . . .
, . , ■ i depots de bein preparado e. municiado  di«

aínbadfes seus. ‘

-que se leva ao conhecimento deiS. Ex. que 
t;j|vez ignore certos usos, salvo si deseja S.

rK

■, — \ ’ camara municipal, pedindo*dhe pro*
videncias sobre um buraco (jue existe na 
Boa da Ordem Terceira, defronte da casa 
n«> capitão Baldai'*, e outro na ladeira dá 
Misericórdia, os quaes ameaçai» a quem

rigiu-se a casa n. 10 , 3 .° andar, na iadèpM 
da Misericórdia, na qual m oram  m ulheres 
de 'm á vida, e alti praticou scenas torpes C
i mmo ta e s ,  acabando por uma desordem qn e

. > •
pnijecia querer deitar a casa abaixo, p<>» 
desitjb Sq S. nesta parte, ouvir o inspee-



o \ MIJAVA.

tor do rea}uvUvo quarteirão <\no flln liui-lbe n mfto f in  »»M*i d** ftUit,

rreeu . Oumpio |>or tanto que  S. iv inun­
dando ir á sua presença n&o so (iqurfle* 
desordeiros, contO nqoelle vendulhão, í«»<:» 
i m p o r  n esto «s penãs que lhe são ,;*;q l> Ní­
veis, C àqocllcs d <5 o destino que m erecerem

 \ o  Sr. subdelegado de SftfilMnnct, pela
segunda vez, para que m ande cham ar à sua 
presença os cinco moradores da casa do 
De. Eloy á rua da Praia, que continuai»  a 
ficar mis e a d a n Ç T  neSte estado com as 
jauellas abertas, chegando ás vezes á porta 
da rua , sem respeito ás famílias da visi-- 
nhança ,

— Ao mesmo, parlieipntído-lhi* que na 
Estrada Nova, fundos da roça do Sr, cmn- 
m endador Couto, tem todas as tarde? íogar 
uma jogatina entre  uma porção de ’càn- 
gueiros e carroceiros portugu^zes que alli 
se a juniam , acompanhada de inauditas pa­
la Vradas e acções immoraes.

Portaria  ao gnarda-marinha pedestre Cui- 
lherm e, ordeuando-lhe que va ar !;ecco do 
Padre  Bento, e dè as providencias que  ju l­
g a r  necessárias para cohihir os «abusos qúa 
m e noticia a policia secreta. O q u e cm n p ra ,

— Ao mesmo, ordenando-lhe que vá b rua 
jào Alvo, e procure  por alli um a certa Qui- 
•teria, crioula que  ine dizem sei casada, n 
cjual gamou uns trinta m il réis tVum certo 
m oço, que tem loja de funileiro ia para as 
bandas de S in to  Antonio, e que isto me 
requer. O que cum pra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que vá a 
uma tenda de funileiro ao Taboão n 90  
c conduza á minha presença um criuuli- 
nho  de nome Aristides que alli .ha, afim de 
ser interrogado sobre a causa do aleijãa que 
apresenta, pois inform am -m e áer elle oe- 
caçionado pela deshumanidade de sua m a­
drinha de nome Martinha, moradora à ;h,rv 
roquinha, e vendedora de peixe, que mel-

feiver; (neto de  que q m i o  in  pUno • 
cimento pfir# ircliiu iar m  j»i o iideo i »ai, / 
que  c n u ip i#.

— Ao mesoott, orilfn«iido-!I»e qoe -4i 
largo dos More# a Calçado do Üou.íiqq 
in tim e  ao A. 0 . ,  conhecido  pelo metm 
de ccrem onias , que  deixe <h* estar desune 
d itando  a m oça, usando de um a exeeçdn 
franqueza em casa de sua iitáí viuva; e qm 
quando quizer r id icu la risa r  a Cabelleira cie 
Carlos Esleves, m ire -se  antes a uni **spe. 
lho, e veja que d e  m aio a ab ril  não ha qu? 
r ir . Na mcsnia occasiáo advirta ao ex-cen­
so r  que  seja energ ieo  C não  consin ta  que 
se faça dello pau de cabelleira  pa ra  o des­
crédito de sua irm a n z in h a í

Finalm ente  intim e ao C h iq u in h n ,q u e  tra« 
te de c ria r  de novo as barbas; pois o  cavai- 
gnab em  cara  de  saguim além  de  tornal-0 
judas nào pode com ntover a -ingrata, que o 
despresou por preferencia a seu especid  
am igo , u ltim am ente  cbçgado dos pastos 
do M ar G rande; o  que  tudo lhe com um  
uique a requerim ento  do tenente, sem ser 
o Porie lla .^C um pra.

■— —

— Tendo ja mé constado que  certos su­
jeitos afíiançam  que  se tem recebido di- 

, nhe iro  para  não to m ar-se  con tas  a quem 
j as te m , ordeno-lhe, gua rd a  m arin ha , que 
I m ande ; ffixar por todas as esquinas edi- 
j íaes, em que se declare que negócios desta 

fvpographia só nella suo tratados; que tudo 
na is  é especuluçnu de canalhas e infames, 
ou mesmo plano para d csconcri tua r  a re­
dacção. Em lodo c.iso pegue Vui. os es­
peculadores e os c .dum niadores e conduza- 
io os, que m uito  tem com  elles que fazer 
o m uxingueiro .

— Ja e ja .

— E diga sem pre, faça constar ao pu­
blico que no Ahbama ningucui responde

\



pt\r wthae.uhis filhei**; » tvp^gniphiiii »it 
, uv> Pi roita <lii Miàcriconliii n. 1 "< \ <ji om 
jui/.rr que fippnrrça; quem nol.ir iilgumü 

.u*çàn menos éigna a ella não se sujeite, 
ou exija recibo, documento, sob pena da 
formal declaração de ser lido por mn in- 
íu n e  calumniador, um miserável e desprc»

ve 1, indigno de prestar-se-lhe allençao, si
o 1.3 o exhibir.

*

T a  ter eom o escripturario c avie-se.
— Ja, capitão. „w;. ,,

n «irri  ̂ ►

— Sr Bigode de ferro, onde vae a estas 
hora?, tão sorrateiro, pela rua do Carmo?
. — Conversar cem utu am igo.

— Para que uiente? Não vae V. á casa 
de seus antigos relojoeiros acertar o re- 
logio?

— Von capitão; mas não é meu o nego­
cio; vou receber o reJogio d e . . . .

. "r?; -  •

— Sim , siu»! acertam-se vóssês ambos 
por unja so pêndula !

A’ proposito, diga-me como foi aquelle 
juram ento? foi verdadeiro?

— Que duvida!
— Tanto como aquelle que deu vcssçl para 

perder aquelle seu amigo e bem feilo i. Além 
do mais, testemunha falsa !

0  sabbado cTalleluia está ‘breve; não lhe 
digo mais n ü d a !

—  ...

— Que diabo de estralada foi aquella no 
M icitd de Cima, no dia 18 do corrente?

*—Foi um  doutor arm ado  que deu em 
espadachim. :E não vpensem tjue o arm ado  
é pilhéria; vinha tão arm ado, cpie ò chapéu 
de sol furou a testa d’um pobre moço, (jue 
ficou lavado em sangue; o Baceljar da bo- 
tica viu, e provavelmente algum medico da 
Santa Casa, para cujo hospital por fim se 
d rigiu o moço.

— E cjuem lhe contou isso?
— Eu que vi; desapartei até o barulho. 
— E que providencias tem havido?

— (Jue eu tuiíliH nenhum *.
— (ímwcbi-rnai iubft, m ande levar unt effi 

cio ao Sr. snbdeb gtnlo S<h píu tieípau- 
dn-lhc o oecon ido  e exigindo, em norii* 
segurança individual, as providencias que • 
o caso req uer .

— Ora, capitão, pois os douto­
res não renegaram a charidadcí

—'15 que tem isto ? 11a muito  
que a renegaram os padres. T a o -  
to assim que o Figüeredo Leite  
está importando charidades da 
E slranja .

—  Que quer dizer?
—  E ’ que estai» a chegar irmãs 

da chariclade para educar os o r -  
phãos brasileiros que desde o  
João de Mattos ficaram no mais 
pçrfeito ésiado de selvagem igno­
rância.

E depois vem até unt padre pa­
ra o cemitério, porque nem para 
encommendav defuntos cs brasi­
leiros tem pr cs li mo.

—  Mas o que ia eu dizendo era 
que os doetofes  já nâo curam  
doentes pobres.

i— Pelo contra ti >; não ha ari- 
n uri cio de medico que não tRaga 
consu ltas  gratis aos pobres.

— E entretanto quando são 
chamados, perguntam em primei­
ro logar quem lhes paga o tra­
balho .

— T a m b e m , os pndres fazem  
disto; c até lei c n r u n c a  que não 
exponham m u  trabalho, o de d i ­
zer missa por exem plo , ás even­
tualidades de um calote.

— E  a dar com os padres! Ora, 
boas noites, meu ebaro!

— 1£infira digA o que sabe.



»iu in

 ITlll c o r t o  d o u t o r  qtlCíslCa a j  - »»<I, íip outo di* llm tirarei,  o q#**

mim (arquo ao diabo) p u a g u t i  pm : *o.»u»cto lhe prncme?
uma caza, no QKHuento em quc| — ()••»; oopítao ! Isto não pod« %*t
t i n h a  u m a  s y n e a p e  u m  < : h x c m o M 
c  c h a m a d o  p a r a  m o d i c a í - o ,  p r o  j —  Mtixingueiri*, fogo ne*te í/»!)rego; j* * , 

c u r o u  s a b e r  d e  q u e m  h a v e r i a  a ^ n d a  palavra que* otf*«r proferir na iuÍhIw 

p a g a ,  e  s e n d o  i n t e i r a d o  d e  q u e  i s  -  presença, uma do rijo.  

j s o  f a l - o - h i a  a  c a - z a ,  s a n g r o u  o j .............................................. ~ •■„ .j l - . - . . . , . . — ...........w w . n

iloente, findo o que, na mesma A P E D II)0 «
hora, exigiu 5 0 ( p  rs. que r e c e ia  ?:, j  —
quando, depois de cen as  couside* J Pode-se ao Sr. fiscal da Sc que va in.
r?ç5cs que lhe furam ;Feitas?, sn-o-1 ^«uinonte às tendas de todos aquollos fer-
dificou o seu p ro - la b o re  em dO f, jf^r̂ s .cwntig«os ao quintal da casa n. 20, 
modificação que não -> acceitou o H (‘ra C,ÍJ Mlse,icor<,la» e mnlte,os, u<«

_ * * . . j P°r um, pelo desaforo, que tem de fazerem
p a t r ã o  d o  ÍIJOÇO i n í e i t í i o .  j d o  dito C|uintal monturo, deitando todo

— E que quer que-üi.e ? fj'eisoó. e lixo de suas tendas, pois o dono ja
—  E '  q u e  d e p o i s  a u d a r u  a j  nâo P ° ^ e mn*s aturnl-05, tendo ha pouca

t e r  e m p e n h o s ,  a  a i  l e g a r  serviços, j Perl°  de ireseutos mil réis em des- 
1 ■ , _ •- 1 • i vmutnar.-  /J 1 “ ,/> n » m  f í-í í í /i r . ííl   íprotecção e a intnrichei

vár -se  na s u a  p r o b i d a d e
• • Jf

r u r à  d a s  b e s t a s  e m  q u e  do
a nr

)eixa!~os ' ialfar  
€ a 1 a r -s e - h a  -s c- á ã o.

q u e

— Gallego, então tu disseste q.or- dese
favas t f r  toda a colleccão do A taham a . 1*» <' ~ * )

. . . . . .  s

..Adverte-se ao Sr. F irmlno,  alfolaíp, qne 
não  seja, tão grosseiro e insolente cora os 
qoe  vão a sua hqa, p r inc ipa lm ente  quando 

«o a chamado do mesmo, como praticou 
í dom ingo, reunido., com o - sçu insepará­

vel fíigodeiro c o celebte  João;  e isto, por 
»e lhe advertir qTie nào deve dar os escan* 
■ hilos que costuma pra ticar  em  Sua loja., 

! Bahia 20 de março de  ISO i.

A m brozio  Mendes da Conceição.

liC t -

para o que
Com tua língua damninha é qne ha 

toda tripolaeãO limpar o az. •; _
Tn j» t e «So leml>ras .porque « h i a ,  4^ , “ * ’ be bico oo ca-

comtnercio? eim, tratanle? Um homem foi no sabhado á noite ao
Tu ja te  nào lembras tPum rnuzieo á quero j nilhetèiro e pediu um bilhete para com-
. . -o • . c | p ra r .— Não ha mais, respondeu este . Voi-mataste com um pontapé: em» assô&smor ; , , . r , . ,

. r  r v I LCrti o homem para sah ir ,  e mal Unha da-
Tu ,a te não lembras d um poc-v, nameux j (|o tiez pass0% c |iama.U>(. de novo o bilhet

a quem desempregaste? eim, malvado? j ieire e diz; aqui tem  um , e apresenta al-
Ora, vae tocar teu assobio e a noite vae í gnus bilhetes!

te emborrachar na venda por haixo do bo*? I Ot»de os foi buscar? 0 que me p a re c e r
lei Figueiredo, ponto certo de tuas bebe - 
deirasr e dize que eu le engano!

Ora, dize-inesafado, porque andas agoor* 
rear Ia para o cidade baixa & uin te a ccd. 
ega UVrtft, em certa sociedade, onde en-

j qne si o Sr. não ô da esroln do gener?‘ 
'Vlanleiga, é  bastante cassuudor.

A p i lula dourada.

-DE MA KQUES ,  \ K t ^ T l  C



Dr. delegado, p&rtecí* 
noite de 18 do  c o n  enb 

te espancado o cidadão ? 
ao da Rocha. Puvs, em- j 
aria do governo, quando f 
dirigia da rna da Faiítía |  
que ha prováveis iudieiosj 
o da famiiia do Sr„ José j
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EXPEDIENTE- 

Cidade dr- liatrouopolis,  bordo do
ôat/iu 22  de março de

Officio ao Sr. Dr. 
pando-lhe que na noite de 18 
fora Ikh Paramente espai 
Bernardo Severiano 
pregado na secretaria 
pacificamente se 
para a do Fogo; que 
de que um escravo da famiiia 
Silvestre, m orador à Yictoria, 
t^umento de que se serviu alguém  para se* j 
tnelhante ntlentado, € que dà-S - corno j 
motivo negocios eleitoraes; o que se leva 1 
ao coniieciuvmio de S. S. para que pro­
ceda c >m todo o rigor da lei c o o ira os 
culpados.

— Ao Sr. capitão do Porto, p n rtje ioo n d or  

lh e  que é g ran d e o esctmd.do nos seguioteg  

oaest Baymundo da Paz, Amarras, Ctd,

>!";:ndega e. S. João, proveniente  d ^ q o e  
v.;.tü os saveiristas a a trapalhar  as pessoas 

ce desejam embarcar ,  com im p o r tu ­
ne • oe<lidos, agarrando-as '  e puxando-as,  

:» como aos ganhadores q«é  conduzem
O  _ ■ • *

trastes. O que è um  a b u so ;  o que se 
dá nos caes do Commercio e D ourado; 
e não deve con tin uar .

. subdelagado de Brotas, ped in -  
m ande c h am ar  à sua presença 

fneiro  q u e  alli ha, o qual m e d i­
que tomára diversos objectos da mão 

um escrávo do Sr. Josè Carlos m ediante 
a quantia de o $ )  rs., recebendo do mestuo 

j de prêmios mensaes a quantia de i$S280 .

— Que galleguito é aqiíellc que vera do
! u neta?

— Pois, capitão, V. E s .  não conhoce  o 
m aior tratonie  desta terra?

— Como cbnma-se?
— Ignoro, nem sei mesmo o que é, si 

caixeiro, socio, ou administrador do diu«



•2 o  a U m m a .

I : , ,l„c  «...nnirr»» (Coiltlt»0«ÇÍÍ'> (ll* niirilíTO ?>i),lojas ouj«> dono l)<1,,s ru rop iea l,  v '
* \cÁ \m li'»  firmas,divino par,,n quem  Deus — Cà|*il&«f eí« «qoi o patih- 4o  **hrgo

O 0 ilií»ba ajmilou. estava esooiulufa n»tf *«»»« <I«*U J*»»* qu
É um refinado pnlife, que tende rnpb* tanto a/Tlige «0 pobre  <W> Itnurmm, cujo *«n

de « sobrinha do Sol, linda estrella, que 
refulgia neste ceu am ericano, deíxou-h 
brutalmente, c vive «agora da porta da tas­
ca a espreitar outras estrellas; no qtíe dá 
OS maiores escandidos.

Em algum tempo os pedestres encontrai 
ram -n o  multas vezes converten do  os Co­
bertos em Sodoraa; boas ttfeatlas qu e  então
tom ou do «amo!

 Sei jà  quem é; vã büsc?l?o, Mané-B«H

llia!  ̂ _
Então, gallego, qne escândalos são es­

tes? Tenho de ti immensas queixas! 4nd«is, 
a  fallar dos outros, e tião te l e m f e ^  de 
qu an d o ' cliegaste da sàn ta -têrrin lm , de 
quando foste criado, de quantas vezes fu- 
giste, de quanto cobre por toa causa gas­
tou teu amo com os pedestres? Ja  te esque-’ 
ceste de quando foste ca.il ir em m » Ã navio, 
onde ti veste os honras de cosinheiro, do"1 
que alli soffreste, de quando cliegaste a 
Costa de África-, de tua volta, como criado, 
empregado na fachina? Ja te esqueceste de 
quando aqui cliegaste de pés>> no chão, de
camisa e calças de aninbagem embreadas?

—Capitão, por p iedade...
—  E como vives a fallar de todos? Então 

para ti não ha m ulher donzelia, nem ho­
nesta?! 4 b! refinado biltre! està a dar-inè 
vontade de metter-te os pès na cara e que- 
Ibrir-te esta lnnpta.

Muxingueiro, cem calabrotadas nà cara 
deste patife!

—Capitão, pór piedade, estou doente; 
poupe-me por or<».

— Eu sei disso; e tanto que sempre te 
vão visit«ir a Mata-fome da Saude e aquella 
pobre pardinha sua sobrinha, cuja visita te 
dyo tão grande allivio que chegas logo à 
porta de tua espelunca, garboso e ufano, 
prazeuteiro e tolo, desaforado e besta,

Muxingueiro, nada de demorai

gu« este patife sug», cuja fortuna este t ' 3- 
tante devora; ju lgue i acertado  trazer tais* 
bem «a firm a.

— E porque m e não  trouxe tam bem  o 
sub til que  anda dizendo que foi «  pobre 
do hornem qnprn in fo rm ou-m e destas la ­
droeiras? Queria pegai-o cá .

Mas em fim , gallego, que é o qne  se dizia 
no dia 4 do c o rre n te  à p o r ta  do F o rum ?  
Que so estavas à espera do ultimo accor­
dam? .... :

Pode ser que venças, p o rq u e  emlTm ... e 
dinheiro....* o d in h e i ro . . . .  IN HOC SIGNO

VINCES.. . .  m as bei de te fazer as contas.*,.
. ,  . j&r

liei de saber do nom e dos cujos, e  b a itn ;  

n exemplo está dado; tanto co b re  o dfsbo 
que por fim descobre. Ha de  appareeer 
quem  siga o exemplo do Cansansão e os 
tnotantes hão de soflVcr, fiqnem certos. Mau 
grado as ideias, a necessidade, a conveniên­
cia , o bem publico abi estão.

S a lu s  populi suprem a lex .
Estou à espera do desenlaee, e V. m en 

patife, em quanto  não  chega a h o ra ,  o dies 
b w ,  ficará am arrad o  costas coni costas, 
desta m u lher  perversa, m ettidos am bos os 
seus pescoços na golilha, levando de hora 
em hora cinco calabrotad«as!

— Misericórdia, capitão! V. Ex. não aca­
bou de fallar mal d’um a inquisição q ue  
houve alli por certa casa de grande?  E com o 
obra  comigo esta barbaridade?

— E tu és gente, gallego? T u  tens alma, 
consciência de burro?

Cam aradas, mãos á obra  !

— Q u e  barco tào chcio ê aquel* 
l e q u e  vae ali por aquella C m ta  
cm direcção ao Mar grande?

— E ’ utr.a sucia \ l e  tratatitc»



que roubam o suor <lo» 
d e s p r o t e g i d o s  tln fortuna, d o a  po* 
bres orphàoa desvnlidos o dn« viu­
vas sem nrrimo; unio canalha dc 
ngiolns que dnriatn, como dão, a 
honra pelo ouro, o credito pelo 
calculo.

— B e m ; havemos ir até lá fa-  
ser lhes uma visita.

IV-eu moço, eme recibo q*»*J 
’ V , Hpreaetitou é verdadeiro ? k 
\ <0 ;, • ono ? tão cândido assim ?! A- 
j«|Uí-líaH quatro aaaigfiatoraf não 
I ofopríios ? Parecem me lettr» de 
tiu».:*u está com mal dos Inzaros . 

j •‘—■Ia paguei, desde novembro, 
j — Pois olhe, si V. quando este*

%£ue
N arli

v t i í m Vianna  aprendeu a mentir 
assim, a n im não engana. *Eu 
não. quero dizer que V com m et-  

jieu um estellionato, ruas é bom 
!qq.ç m o  continue.

i diabo terá policia pelas 
^ | c a 8 a $ a 1 hei as?!

diz?!
a, capitão; digo que vou 

tractnr de pagar ao moço.
* F a ç a  d i s t o , c  ' d i g a  n s e  Ifeè

'Ah:. i r a ln n íe !
- r  st»i:j |>to r a piião.

M)kem por ahi qne V. acaba de fazer 
oir. arranjo, falsificando um  testam ento, e  
fazenda outro a seu geito, que dê em  re­
sultado uns,côbre$ cm  seu provei te c com  
prejú lso  da verdadeira herde ira , que  é utua 

reoulinha?
■Eu nào sei de nada, eapitão .

•—■Então patife V. não sabe? Não foi em
N  v. ’ o

sua Casa que m orreu  ha dias o professOr dc 
j scieudas cabalisticas que sendo tu r ib u lo  

?ó sé tvrestft va a devaseidões e im mor;.} ida.»
d es?

—;Âh copitSo, m o rreu ,é  verdade,em  mi­
nha casa ura preto muito m eu ainigo, c  
que era  m uito honitinho por ser papae d r

L*‘' * , ,\ pobfe 
m I E

-A q u e l le  su je ito  tem tcriçao 
fazer ju d a s ?

— Porque?
— Porque anda pelas ruas co 

aquelle menino atraz a apanha 
Htolamhos.

Ora, ora! E ‘ para fazer bonets; 
ê nqneile sujeito de cabelleira i twTCTro’ f orem sobro “rra,)'os ,U> coUrfs 
com quem já andou V. E x .  &s lk', * SPI'
contas. ! —Èotao nSo snhesde nada, en te appli-

carei' c  conveniente castigo, meu enrola*

dor de ivrciihts*



— Capitão, não UH* hote <» pei,<lv<‘» « l '»» • j **'»« prevínm»*«»!«• pa**«r po# , „ rt
já tue hfmbro......... . aimi <?»•( 1 au ■[ conselho prrcm ptm i o —.
nflo foi por u»i»b« vout<uh* q u e ,b;»,o ?í «* j |!^rfçuntx*-ií#»; E ' n^ulur t %u* prorMu»^ 
siiu por conselhos tio Senhor do /íam/ím j t*,»? Ou o comui u itiauie  deve resp*»» U#r »
e  tio S .  O e rv a z io  aquelle (m o ndo
«at^se coui a rapariga, e este t**m tuu iio j 
interesse em que eu administre os krus/íjoc 
deixara o morto, porque assim (iea tudo 
arranjado.

— Porém meu sevandija, que fios dê  íc 
ao dinheiro que fizeste por e s tra tega  a 
preta que uiorava eut caza com o ía !k ck ío : 
entregarPo, e que vivia am arrad o  em  um '

pé de meia?
— Estes cobi inhos,..capitão, apenas ser­

viram , p a ra . . . .  p a ra . . . .  p a ra . . . ,e u . , ,  . ip r . , .  
ro . . .  do m or..  . to , capitão,

— E que pretendes fazer do relogio dei 
ouro?

— A i ,  capitão, não me bole a

um conselho?

(Continua$

pense r

q u e . iu d ò  lho contarei.x
—.Cageiro cte pr<V>, leva este ■-.v.'--- e.--r, 

O porão, que lhe mandarei appli ; co m ­
petente castigo.

Olhem que este patife am ofinaccm  o peixe 
de rauita espinha!

Sabe Deus si não tem alguma g e r a ç ã o  

com sard inhal  Atirem-no ao m *r para ver.

P cígunta-se  ao S r inspectordo arsenal «le 
m arinha  qual o verdadeiro m otivo porque: 
foi despedido o oHicial de calafate João l)»as 
Ilibei ro da Silva* visto . que  pessoas mui 
intencionadas andam  dizendo que aquoila 
demissão foi para satisfazer caprichos tio 
me»tre da officina, por haver aquelle  ofli- 
cial votado eiu S. Pedro  no partido da 1U„ 
ga; e que em seu logar foi adm ittido  ura 
tal Leocadio que  nem  conhpce as feria» 
rnentas tio oflicio de calafate, com um  sa- 
lat io m uito superio r ao daquelie ;

& . &  &

A VEIVII» V
I

Ao Exm. Sr. commaiidm m  f to ' 
armas.

\ . —Supondo-se que ura ransko  do 8. 
batalhão tVinfantária por e rra r  um  còm pas, 
so,ou nota musical leva vinte pranehadas,?. 
é  recolhido ao hospital sem ter a compelem-; 
te baixa assignada polo cirurgião Jo corpo 
conforme as ordens em vigor—

2 .— Supondo-se que este musico não foi 
examinado de saude, e piem tão pouco o 

•medico assislju ao exame.
-Supondo-se que as ordens imperiaej

‘Pergunta-se  ao Sr. inspector do arsenal 
de guerra  si é app are lho  de espingarda can­
cro de porta , vistb que m uitos destes oh- 
jec los en tre  os quaes hisagras se fabricam  
a Mi .

terà acaso porteiro aquella repartição?
Ü  Veremos.■-3HK •

■ MU,

—♦̂2><5VO

Pede-se ao S r .  Dr. chefe de policia o fit* 
vor de lançar suas vistas para um  celebie 
B raga," que  tem renda  à B srròqu inh a , o 
qual, depois de im ping ir  folhinhas sem o$; 
mezes de agosto a novem bro , negn-st- a re- 
cehel-as das pessoas que  lh 'as vão leVar.

*s ■ • Um loyfudo»

A N iN ü iN C iO .

3.

declaram quo nenhum  soldado p,(>4« T Y P .D B  M A K Q IT K S /A K IS T I

Nesta ly^o^tapiiia vende so 
passaportes ?í -{() rs.

c*



P E R I O O Í C O  C R I T I C O  E  C l l I S T O S O .

SRíTí E luTlfÀ 26 1>E MàHÇO DE i 864. iN.» M)

Publica-se na Jcpo grapb ia  de  M arques, Aristides e C ., a J^OGO rs, por serie de 
10 núm eros, pagos ad ian tados . Foiita avu lsa  120  vs. .

O  A L A B A M  A .
-■■■■■■ i  • j i r  -i .i. . i . ■ - l. . j ■ ■

e x p e d i e n t e .

Cidade de Latro jjopòjis, bordo do A íü - 
“h i Jf i d  24 de m arço  de 1 8 0 Í,

OíGcio ao superiu tendenfe  da C onipa- 
pau1i£a do navegação á vapo r —  D a Ida- 
na— noiando-llie q u è  deve haver mais r e ­
gu lar idade  nos á&nuncjos das sab idas dos 
vapor.es dessa companhia,, para e v i t a r . « s  
grayès in,convenientes que constan tem en te  
’G dão, com grande p re jy iso  do cou}jnei> 
cio, corno ainda na segunda fe ira  se dçu 
com o yapor P r o g r e s s o  que aon ií i ic iando  
sua Sabida de Santo A m aro as dnas horas 
largou pouco mais de meio d ia , deixando 
itttinensas pessoas log radas ,

— Ao Sr. subdelegado de SanCAnna, pe- 
dindodhe providencias contra um cer to Ho- 
que, morador ao beceo do Soares, que além 
de iitcnrtirnodai' o visinhança coi« os «dar- 
mas (jue provoca, Wjve uma allercacflo com 
um visiubo c foi, dizem, á noite espétaUo

á porta  de sua casa com uma faca , e  nào 
e n co n tran d o  a vietima que almejava, satis- 
fe/. sen brutal iustincto matando um caxor- 
rinbo qne encontrou* facío que prova o ge- 
âdc paçiíico de quem  o praticou,

— „4o mesmo., partecipande-fhe q n ^  nas 
casis no in terio r da roça do padre Pereira , 
íV lad< ira do Alvo, se dão factos pouco con­
venientes, produzidos por um  certo  Vicente 
<j«e «ivia alli uo Taboào a insultar a todos, 

j ^ í n ò  podem in fo rm ar os Srs. ex-delegado, 
subdelegado da fiua do Paço e  inspector do  
quarte irão  em que residia elle. Ainda um 
destes dias, 10 do corrente, espancou elle 
brutalm ente sua própria inuHier, dando lo- 
gar a q«e acudisse a visiidiança,a q u e m e ile  
atrevidamente brindou cotu os mais in ju ­
riosos nomes.

Espera-se por tonto de S. S. providen*
, j . . .  v < , ,
cias a respeito.

Portaria ao guarda-m ariuha pedestre Gui­
lherm e, ordenamlodiwv qm  vã ao africano 
nàtilrüÜSüdo e Ú crioula salud>ak'ão



im ra obrigwl-os « v ir  à m iiiltn  p iW i iÇ H ,  p n » , | , p f f d  <jU© C K t f tV / i  e t l »  « u a  th íZ í í  K
quero sabor t» rosflo quo teve <» | ’Ui» no  ■ V, IlíVotl p f i m  tiflift UMtU4Ítot
par», depois do « rm ln r  n segunda d» owi- j nm ; U ld o  U t> * :i» ;O llh l-ti  1M *<í ilU)
tanda do peixe e levnl-a para um grimdo j fb:- * 1 : O l l jb o r t* ?  
sobrfdc) á cidade Baixa, lo taar-ilie  tqd- ! <- - 3 *  q u e  iíll  f i l o  « H lo ti  p n r f l  u-
ouro que s  mesma linho, maiidando-i» th ísc ar COfH carga alheia, O  (>f|

.  _ ^  1. .  /1, 0 à t  * .a rua a espiar estreitas* 0 que cu iupr
——Ao mesmo, ordenando-lhe que vü ao 

hotel Oriente e intime aos caixeiros e c« -  
sinheiro do mesmo (jue se deixem d< m*> 
inoralid^des na sala do bilhar, sob pCvíü de

t i í e Ou m a r i d o  q u e  d i z e m  já ma­
tou íí. p r i m e i r a  m u l h e r ,  m a l  c*go« 
rou  os  s e i s c e n t o s  b i c o s  q u e  ella 
trouxe tía iW is e r ie o r d r a ,  re p u d io u *  

e  a d e u s  m i n h a s  e n c o i n i n e n d a s ;
serem conduzidos ao porão deste uàviOs;'Ü j q u e  IràClO^ í ld  ü rU l l i j a r  SUa

i ví ti alque cum pra ,
, ,, , ; — Ora vejam! quando caznndo-

— Ao mesmo, ordenando-lhe q u e  va as J ,. _ • . . se., certos capadocios so tern em
lojas n . 15 A e C à ru» dos C a r l o s  (> , I j [ | h c i r o  d # g  r e c 0 | h M k g ;
t i .u U d .s o  H tiu c to  oode ( iJo  m # .g  g  m e  | l | ( W .
perdidas e homens qissolutos, reas ja e p e c o s  j " . . , ,  ,*\  . . .  * .* ‘ 1 tivairi que iwdem ellas salitr p n m  -
de policia, e  escravos fugidos, e traga a í  , . , ». , .. . 13 . '• |« companhia de qualquer pnren*
m inha presença essa jAMueusa c lanue , oarr, \ . . 1 . 1 1 . ,  .. ".. ■ '&!. levando toúè t resenios mil fsi*
«ar a cada um  © dcstioo fj&ellie coripecrr : ■*■» , ,3 " ■ . •-:a uieii como na o  vao as cofe0 que cumpra»

K S T uma efiza de miseriCor*. 
— q u e  desinvülve.$ssiii>  a pros~ 

é isto, meu amÍg;,T V -  ;
gama taboca em ieíeiçâo? O híu| ^ N a d ^  tonno is to v  «4ô
vae com est i carga de ba^inis  r I me ven îa alguma masshílti, que 

.--—Vou fazer uma c&rca ?írura j RO aB<le o inundo como qui-
í - - -

E  V. é ganhador? | - ^ I n a o r n e  do sujeito?
• INão, senhor; sou giíorJa e |  um dultâo que tem cruz.

camarada do alferes mào deonca-1 a moÇa?
ç —  Pois assim ef^ plefi^d] "ii ĵ —?Ós poietai é  qtie podem bem 

ima de S .  José! Doiide j s a b e r ; é uin nomè de verso, assim
— Venbo alli da rt 4  viuva | & snodo de <£uintilh t. 

do brigadeiro Nabr | — D eus tenha mise icordia de
—-Ura não su je n e -se  a Ao* (seu povo, que quanto á da

- — E  a aiscspliiiti do corpo? | terra .
• • #

Não vein ao caso ;  i s t  é ser* j — Assim é c deve Ser. 
viço doméstico; é\  -
por gosto .. rega le -se .  ‘ f/r .

— Adeus, capitão. j l(C°«nnuaçüo do n.« 34.)
| — D ize-m e uma cousapque ga«

'  L a r d  4n < '  ̂ esta dizeres que tuas
L o i i l i n  i»oca. e a - 1 íilhas só com portuguezes é juo



h c> do Oíiv.fu ? Não foi em I ííi* 
uomqndis quo Inste gente? qUC 
tliegàste « morar em pnlaeio?

— Mas que quer V, E x .?  quer 
em duvida quo se cozem meus

lilhi s com os na tu r»es de La
• ronoptdivN ?

— Foi por isto que desterras! e 
iou primeiro filho e inatastc-o de 
desgostos, náu?

E* taF ez .  i or is to  que já fi 
•/este o mesmo com o segundo,  
a ao?

— E si fussc, era da conta de 
V. E x .?

—  Quem diz isso?
Mas diga-me que sede tem V. 

cm - comprar e vender escravos?
Não sabe V. que muitos desses  

qne V. cornpra e vende são supe­
riores a V, em sem imento? que  
todos elles são seus e /u a e s?

E como negocia V. assim com  
elles, separando a mãe d > filho, 
o irmlo da irmã, a mulher do ma­
rido?

Olhe que os negros tem mais 
amor aos seus do que cérta g en ­
te branca que atira em um navio 
os filhos para fazerem fortuna na 
arvore dos patctcas.

—A que vem iso?
— Vem para lhe pctguntar a 

rasão porque o chamam macassar.
—E ’ porque sempre fui moço 

gaiato, e em certo tempo macas­
sar era a pomada cia moda da 
qual eu muito u s a v a .

^-Pois me disseram que era 
sctt ofíteio, tá nas margens do 
Mondego, vender a ta) pomada* 

Veja em que fica.
— K* o que V. Ex quiicr, dei-  

xc*rne.

— Mux irtgoeiro! enfa fi mo (t 
tua; cem culubrotudaj por hora!

— Q u e  diaho é aquíllo no C o ­
berto (Jrnnde?

— K ’ urna c o b r a .
— Q u e  faz?
— Nada; mas o Adeío dos C ar-  

dos da Mesrpiita que representa 
uma trindade faz com elbi o que 
não se pode imaginar; brinca, a* 
mima-a, aperta-a ao seio. faz»lhe 
mil carinhos e co b re -a ,  isto é com  
oannos e manda-a depois embora. 
Assim ( l iber ta  vae a bixa vender 
roupa feita.

—  Forte asneiraf querem a g o ­
ra todos os hoocoiios rjue mo 
ande occupando com tolices!

— Sr. a I fores, islo « 3 o é bonito ; V. S .  
manda-me buscar as buan^iuhas, « uâo 
uu os quer pagar1



E a 10 aqueíles qua tro  bico* «Io t  'd r (e  | , i , , «virrfgnmcijto*, 0.» ooic-jhoí -!»>f»; ,.. 
que lhe dei para guardar, V . S ,  pf><* n< ! *u õnmi» «jue H irg im  o domingo ,w.
peito!#. , »í»to tem term o?

— Pois quem te n rha , fe liz  m ina, donde | | > | ^ | ) |  1 ) 0
se extrahom tantos pra/.eres e  delicias, tem !    „
Ia cuidado de pagar o que deve! ! !k. ç.-se n uo» moço de liellos olhos &tn.

— Sr. nlferes, por  sua heindita rahcUoi- j "■ »'’ssa<Ío$# gaiato, eslxdto, c.aadido, qne e».

ra! por qoein ó, por S . B ia i,  c o m p a r a -  í enn'° ‘v 'r ,' " i ‘ ’.' " »
, , ' * í <mr un indo venta 1*7 v o e tn t, pom hejrn  o

sc da gente! í , 1 , . 1, 1 j9 | favor de n»0 atropellar  com pwlraoas 0$
— A m anan. j t< {íwulos «Ia visin liauça, iucommo«]amlo«3

j cnqto o tiiPor»  fazia com  ns dedos nas por-
í a $P A R T E  O O Y I V I K K C I A  L
m ole iro  da religiosa o rd em  franeiscana,  coiu 

FhAÇA DE LATRONOPOLIS 2 0  DE UfARçO DF | a ífiífVrença u n ic a  de,  q uand o a l g u m  de-

1804, AS 10 HORAS DA MANHAN. j Vüto neg ava-l b e  esm ola,  dizer— S. FVan-

BE VISTA SEMANAL | «‘isco lhe a ju d e — o «jue uão su c ce d e  copl a
1 infeliz visinliaoea, que q u a n d o  não annue  

Tem havido g r a n d e  üia tu a çã o  no mer» | a5 pedradas sahe o m o ç o  com mn esiado-

Cfld°* . | m a io r  cie cacetes  in su ltando  a pessoa que
No com m ercio  de corrupção fez .se sm»  ̂ oppoz ao tól b r in q u ed o ,  ta!vpz po r sup« 

portantes transacc õ.-s. | po.r qu«; estam os em  te rra  onde n inguém  e
Entrou no dia 10 na ba rca  Gorcrz  uma j e()íl j5ecf% ou a v jsj„||;inç a é a lgum  sa-

partula de utopias que uào tem achado ; g Uim.,.quo l e m a - se  de c a n t a s ;  pois engana-
teompidí 01 es.  . : j s e t  si nâO m u d a r  de briníjn ed o recorrer-

©«■gm, M t | H M  Oe ■immorali í «</>, , ,  Corrtf»Pi«íte J & k » f e la Á  àíiift <k
para a Sem ana Santa,' • 11 • » / . , ,  : > ,<euiciai* para  <t«»st a r te  viver em paz,

l)ô num erário  não ba falta no en u uü i ~ í si ■■ 1 ■ dn U Vi§(.ti 10 mconimoatiOd.
cio:; tom tt questão Pus ws. t* »  ai&u;. .. •
Ca pi toes ao m ercado, * r ’®9S5> *

Eu» rovbõs t.e>» se feí(o muita eo«»-.A. . « Pr- ore-se a 'cer to  pom bista ,. que d !isso
1 az vida, rnoratfor na ladeira «Ia Palma «jUC 
deixe-se de iocom m oduiy insultar e, fallar 
por toda parte  d» vida de seus yisinhos, do 

Consta que i»o brigue Lacerda chegara í con trar io  será declarada sua cb io n ica ,  que 
utna partida 4 e  casamcii/GS nuflpS. -e q u e jn à o  é das m e lh o res ,  
fôra desembarcada p o r  c«mtrabimdo. P o r]  O mcQmmfídodo.
ora uào transpira ,

CO.aqiauhh‘1 - «io oího-cM ) tem sido incaos.^ 
vel, A barca Peiicidiide Cstà carregaudo  tiwa 
partida para exportação.

m o v i m e n t o  no m e a c a d o .  ! '" ’™ ”

A N íV U N C K X

\ Previne-se nus S r s .  reloj >cir«»s. 
A laim es e Dex$caias.-~Vieram bastardes;j {> nessnas a nuem fer offere—

5’aWandeóâ ”eUottos A \ Uu\ h um reP)«rio de prata ». i 4*100aiumuega tnuxouros màsar livres üe-í . ' . . ,
reito. inatííane stusso, um a cadeta  <le<»u*

Distfncções^Qym « \ ru e div< rsos en fe i tes ,  queira a p -
drm nrefp1! <0 m alg««»í»# *ie s  Pe- n réb ead er  taes  o b j  íctits, que 1«.»— 
aro, preterira!»i*se aS braneas as w e lm  ‘ 1 1  » 1 * 1

D eso rd en s .-Muitas. 0  remstro l i d d  f ? m ™uba<]<.« p e f l  Curipatlh ia (Io 
tem publicado díjirwme«>ttí entradas u s l  I { '} Vo h u n t e m  S t t # l a  ÍO lfa  (1a

p s‘ * _ ' | PdíxSo. Buhia â > <le março tlô

- y S í - ^ n s . t t r * *  “ i  ■ ' ______________
rgm ,  — Serão boje desembarcados di - r V V. p  E >1 A ti U E S ,  AR |^ T  1 D E S# E C *
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EXPERIENTE,

íl f.sordens e feri menI o s , 
E x p o d e v e r dos j o r n a es

? d a C
‘■:í urgencra quo s

.ai, nofó qoe e' k Jí~  17»E x ,  t e -
Cidade de L a tr o ie p o lK  b ^ ^ > | ^  |*da ordem, mande  

do M a b a m a  2 8 d e  março de 1864. j p* a  alli um desiacameoio.  
Officio ao Exm. presidente da

província pedind j- lha q te l in ce  
suas vistas para o estado a que  
se acha reduzida a cidade do 
btanPAmnrò, onde se espanca, d 
iere a qualquer hora do dia, p o ­
dendo-se dizer que alli náo ha se ­
gurança, porque ainda no domi n- 
go 20, Luzia de tal, no beco c h a ­
mado das Gfrnhadeiras. i?t na roa 
,matanrlo outra mulher, e ar-ran-.- 
coo-lhe quasi todos os de.nt.esj, e 
Rão consta que at é hoje houvesse 
a menor providencia, andando a 
cífensora impunemenip, sendo qurj  
depois da retirada do dastncnmeri j 
to <|a tropo quo tdli ojcistin tem j 
crescido os arromUamenUJS

A’ camara municipal, pedin-  
dó-Üie providencias sobre os car­
ros íle certos figurões q t e  ficam 
á 'impedir o transito publico, e ter­
namente em certas ruas, como  
seja a do Collegio e outras: den-  
dp-sa o caso de que na Quinta 
Feira Santa a procissão não as 
podia livremente percorrer.

— Ãp Exín.comtnandanle das ar­
mas, porguntandolhe si ê exacto  
que a musica do esquadrão de ca- 
vítjlarsu, na npite de Quinta*feira 
r.ianta. tocara tecolher na frente 
do quartel do mesmo esquadrão.

— Ao Ilvm. Padre Guardião do



S Francisco. pedindo explienção 
sobro o fncto do na noite de sub-  
bado d AUellnia, abrir-se n poria 
ria do convento,pelas II b o a s  da 
noite, para entrarem diveisn» pes­
soas do sexo feminino, e logo fo- 
char-sea  mesma portaria., adver­
tindo-o que para a missa era mui­
to cedo e mesmo S .  Kvin. não 
ignora quê essas distinceôes de 
jiortas travessas  para dar-se a nl 
guem melhor logar na casa de 
D e u s ,  são contrarias as regras 
de humildade de sua ordem e as 
praxes de nossa Santa Religião.

a— A* Direcção da co  
do Queimado, partecipando lhe, 
que, segundo me informa o coro 
mel, o guarda do chafariz do P e ­
lourinho se occupa em vender pei­
xe, deixando em abondono seus 
deveres.

— Aos"liquidadores da compa­
nhia Predial, perguntando-lhes a 
rasão porque até hoje atnda os 
accionistas não tiveram noticia -lo 
resultado final dos trabalhos da 
referida commissão sendo certo 
que cm algum tempo se propoz 
aos mesmos o recebimento de 
suas entradas na rasão de 20  
& í outro sim, scientificando-ibes 
quç se acha o publico ancioso 
pelo desenlace da comedia, o que 
se faz necessário um circumstan-  

-ciado relatório, para fazer calar
as tão crescidas e numerosas l ín­
guas damninhas*

Portaria ao tira dor mor de dia­
bos, rei dos feliceiros e S r .  d 
Granada, para quo va a rua do  
Saboeiro» munido da sua pena a

Ide urul»i\ n  i, santo lenho e mai* 
[ingredientes, examinar a cubr* 
Adolin», o no caso de estar como 
dizem, com o diabo no corpo, 
conduzir com elln para a roi;a e 
lueleUa em tratamento, não con­
sentindo que venha á cidade, sem 
estar completamente boa, v;sto 
que no estado em que se acha 
nâo pode presenciar acto algum 
religioso, sem tornar-se furiosa 
como aconteceu por occasião  de 
passar a procissão dos Fogaréus,

— Ao gm rda-m arinha pedestre 
Guilharme, ordenando Hie que vé  
a Cruz do Paschoal e em qu; lqu#r 
venda que encontrar um gallegui-  
nho a tractar do Jilavam n , pe* 
giie-o pelas orelhas, metta-lhe o 
nariz dentro d*um barril que m  
venda o mesmo tem, mande o a* 
pedrejar prjos inoleqties e rçotí- 
lar pelo muxingueiro, findfi o que, 
tão safado traste re despedirá des* 
te mundo para ir ver morrer ba­
leias, tendo S ,  m . cu dado dc 
pendurar lhe uma bala ao pesco- 
ço.— O que cumpra.

— Quanto é hoje tio mez? .
— 27  de in.irço
— Sri oflicial, pois Vni. por estar m 

guarda de palaçio, tem o desaforo de man­
dar th if pranchadas no Clarindò !

~ E u  nâo .
— Pois todos nflo v ira m ! o corneta nà* 

negou-se a sua exigência, V m . r.ao repetis 
a ordem ?!

— Capitao, n,1o diga isso a nhupietn.
— 0  Commnndante das arm as ha de tef 

o pai tecipaçuo.

— Manuel, me d ga, o FY. S  nla 
tem breve? como mula de un a f



doente, cnpitrto. 
lh'H# O COtiaeiVC, li V, iS fel«dor? l'’ÍC« 

nt.MH»! mand.t o desmanda; i&so t; seu? 
khHWc lhe dão íia cllavc*?
-FálhtieUlOS.

-Meu moço, para (jue cliama V. bestas 
s dous mocos (jue passam pelo Maciel cie 
V>ií\o? Mão vc que um delles é  o guarda* 
5?■.•♦rinhà? e o o u t ro . . . .

— Asneiras, capitão.
—Pois olhe que aquellaèy bestas não se 

Civaram na uiangetloura do velho Passos! 
Tem ii.tendido? 1

* ; ... t  .. í ■■ -  ' - '

~C;»| ifãó, tenbo  visto boas cousas. 
o» Và dizendo-as.
- I  m frade devasso que tirou a inulber 

tiu poder de seu m arido pregando contra  
ás n ulberes de capona; ou tro  pregando 
e cidade c o filho adiante de tocha na 

r mão; um maluco Adriano pregando nos 
j erdõ s; O tenente Ciai indo n o  BoqueiríU; 
trrs seculares sentados sob o respaldo dos 
5 údres &*ô. <&c. &c.

— Couie-ine esta ultima novidade.
—•Oh! isso foi no domingo de Paschoa, 
Estavam uni grande eum  pequeno sen-

ímííos; chegou o Sr. Carvalho e deitou pa- 
r* fnlra ao pequeno, berrou , griton, fez o 
disljjo e sentou-se, lendo do outro  lado ao 
rr dtloo p regador, o Adriano.

—JFoi nos Perdões, não?
—JQue duvida! 0  tal Carvalho e insu- 

fusUivel; .tem estylos de ganhador; descoro 
ò<h álli a todos, berrou  de novo, griton a 
gran^le, provocou, e insultou acintosamen 
to aro ruoço a quem tinha offrrecido uma 
t«cha, só por cahir-lhe um pingo de cera 
s> * Cataca.

K o roa»» im portante  foi isto. Adulador 
"to I ex trem o, ehrgou a tirar  uma «las cun 

itas em que se achava o padre dc c o i -

niniunn, ( e  xando-o <*m pé, tó p*r® ofh * 
ao grotule, que por tc-r dinheiro 

ficou eropcirelh »do com on reverendo», 
g.u hobo e uh*no th» t>et viiidadc coro que 
lhe vão certas  bestas lamber o* pé».

— Olhem qne lá para HandAntomo lero 
boas firmas! 0 Saturno esteve lá?

— Nào e foi pena, que c outra impor* 
tante peça.

— Isso nada adianta; tom ou-m e  V. o 
tempo, e nada de resultado.

— E’ insuportável o capitão,
Pois la' vae esta.
Ucu fradp, foi do Carmo, j» se sabe, de* 

pois de atorm entar os ouvidos dos fieis 
corn insupportaveis asneiras pregou um srr* 
m 3 o d e  lagrimas, em que disse pérolas. Ao 
descer porétn do púlpito, o Vieira caricato, 
o portentoso Faublas de escapulario, o ri~ 
«liculo Cupido coroado— lança-se-lbe aoj 
pès uma moça!

Obstvpuis í e teruntque comce êt vox fau* 
Cibus hcesit.

Quem era aquelln m rça  qne na Sexta- 
feira da Paixão atirava-se assim aos pés 
d’um frade?

Quem era?
0  povo apinihoo-se em d fred o r ,  sabe 

bem quem pra eíta. Era a filha do padre de* 
▼asso e bvprci ita qpo lhe ia pedir perdão; 
era a filha do m inistio de Cbristo que de- 
pois de pregar as palavras do Evangelho, 
cbaridade e perdão , dizia, que não conhecia 
os seus, repudia»a-a, renegava-a publíca- 
inentp, u áo grado as supplicas das m u lhe­
res dé capona, a quem do púlpito pH*s 
tanto in juriam , nào obstante a patbetica c 
tocante scena que se acabava de representar 
e da qual fora elle o protogonista, desin» 
volvendo aos olhos do publico o sancto 
Sudario.

— Qne coração de fera!
E  não o pega am no Sabbddo dE4HeI« 

luia? qne boa preza!



Esta Latronopolt» só ooiii o íiiu -! : i
doma! >'ó em fog^d

— Estes frades do Carmo »Ú de juihed

L A  V A E  V E l í S l
Senhor arcebispo 
Meu santo vaião,
Ao que vou cout r 
Dreste-me ottenção. 

H ouve nn» barulho 
La na cathedra!;
Rrigaram Ireis musícqs  
E  inais uni fiscal.

Eoi o Nascimento..,
Mais o Nicolau 
Q'uo coro  quasi 
Jogavam o pau.

Reprovo tacs octOS
Como bom ê h tk lã o ,
Qoe de&a-cretiium 
A religião.

Tudo quanto foi 
Palavra obscena 
No templo sagrado 
Pozeram etn scena.

Isto depõe m uito 
/Meu santo prelado,

/ l ) a  religiào 
, '  Do Crucificado.

a  u e n i n o *

Pois v» pagar, meu dg««toso Manuel <1# 
CiUMitelo, antes que lhe declare o «wtn<* 
meti descarado Iwccorír».

Que projeclo gracioso!!..
Pergunta-se ao Sr. Faustitm, aif Í4<»,

| morador na fregmvàa tia S é ,  jornal de ia.
j
[ dm as cousas, uin dos primeiros iiugtén
\ rodos (tjuero dizer (jue é utn hom em
i minado que na;da falia...} a razfto porljii*
j era sua résidebeia «junta itnmensitla le <le
hapazes-?!,,. Será o  pacau que com a salada
8 dos nove ba tantos grilos?!! ,.
» - .r _

Não, senhor. E  porque toca a earda qtn
\ Inzer piguá, e eu deixo  de com prar ronii*
| da; e porque tambem  eu teubo o prazer
\ lelles divertirem a minha dona Maria rjca
| da Preguiça ou corcunda de canastra.
i Ah! eiítào tens rasào.

Os outros nuo uu e rem  homens em né i-9 .
i 1c V i a , entre tanto tem satisfação mbso, Gen­

tes sao gostos,
Vp.a tiiátè q ú rm  não tem t
í t ü z  ê  quem Dòos que r  bem.

j A certo tnoço que mija tia {anella para 
| a rua , pede-se o fávor de  não  continum  na 
| graça, pois quem  passa pela rua do ICollr- 
j gio não fez tracto de resp ira r  tào  oilLvoso 
íam b ar ,  nem de tcm ar tao salutares baijhos.

0  PestanaR

se-
Quem tem borlas não deve cOnve-, 

quem tem hortas deve couves. Vejam 
guinte;

Sr. allegador que tem treze contos de 
réis na Caixa, e que toda hora empresta 
tantos e quantos, porque deixou de passar.- 
naqnePa rua? Eim patife?!,.. E" por cansa 
daquetía diminuta quantia que deve ao Sr.. 
Serafim?

A N N .U N C I O .

O in-pector do quartelrãe> 21 
da freguezia de Santo ÁntoniL fui 
a seu pedido dernittido. 

M an u e l  Jlntonio E pifan i|>.

T Y  P-.DE M \  R Q U K S ,  A U I S T T P E S ,  f? C 

" do Misericórdia uv* t‘~-
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Publicasse na lypographia <ie M arques, Adst-ljes e  € . ,  a Í^ÔOO rs. por serie <!ç
1*) núm eros, -pagos ad iantadas . Follia  av.uir

uck ŝ r i  ■ í  í t íM  ? rf/fi?

■ s T - £ A  L „% 1 r l  i j ’,f.;e.es obieetos foram en-«7 •
"cfj; -; a o -segundo que os empe-

XPED1ENTE.

( Çidadc de Latronopolis bordo 
do M a b a m a  20  de março de 186-1,

Ofíicio ao S r .  Dr delegado, 
pedindo-lhe providencias eoníra 
«ma celebre Dontinguinhas e um 
conhecido Silvestre,morador* s ao 
beco do Viva Jesus, a primeira dos 
quaes recebeu de uma pobre afn 
(caria Constança a quantia de 50$  
Ts. para tratar de urna licença de 
caixinha, e mais os seguintes ob-  
ject >s: _ .

Quatro voltas de cordão de ou- 
Fo, com o pezo de 29  oitavas, uma 
cruz de dito co-n 20 ditas, 2 pul­
seiras de dito no valor de 6 5 $ ,  1 
.dita dit > no valor de 2 5 $ ,  outra 
dita de chapa dito rio valor d*’ 
4 5 $ ,  urr» «iinel no v^lor de 
outro dito no valor de 5

í r«.h$u, >ondeu oq ignora-se que 
' diabo fez, pois qqe delics náo se  
Idá çcnis á sua dona.

O que vê S .S .  que é um furto, 
talvez roubo, cuja punição com ­
pete-lhe tornar eflftciiva, visto que 
a queixa dará breve a prejudicada.

Ao Sr. subdelegado de S .  
m f perguntando-lhe que pro-

vidéncias deu á respeito de uma 
africana escrava de um barbeiro 
qne leiti terida aoCabrça de nome 
Manuel , 'que ' na ladeira do C o -  
quêiró entrou em uma casa e e s -  
|>o|eieou uma senhora, e que fora 
\>rês& a ordem de S .  S .

Portaria ao guarda marinha pe- 
destre Guilherme, ordenando-lhe
que vá á rua dos, Ossos, frèg-ue- 
íiita de Santo Antonie, o çondtua  
á ininlté; presença duas irmãs de



'* \E

noiiio Marm o Klligoniu, uh quini*
v i v e u  s ò  y j:iii<‘ll<i n í i i h u I io i  j io h  
que passam, o proo*ir.iir «ieíeiion, 
a escarnecer e provocar clcsor- 
deus. O que cumpra.

— Ào mesmo, ordenando lho que 
vá a rua Direita do Collegio á 
iiiiia loja de sapatos, e intimo a 
seu dono que respeite a moralida­
de publica, deixando de fazer de 
uma casa de couro.â cortiço d a -  
belhas com as brêadas deidades 
de turbante que alli admitte, sob 
pena de declarar-se-ihe  q nome  
O que cumpra.

— Ao mesmoordenando-Iheque  
vá á ladeira do Carmo, procure 
ao sapateiro Marfinho, e indague 
do mesmo si é verdade que cos­
tuma franquear a sua casa a ne­
gros captivos, mulheres perdidas, 
e toda casta de gente inclusive 
certo procurador negociante de 
baleias, para exercicios de feiti­
çarias e candomblés como me in­
formam, mediante uma paga, o 
que a ser exacto, deverá Vm.  
conduzil-o ao subdelegado da ire* 
guozia para proceder como for 
conveniente. O que cumpro.

—•Bem dizia V. Ex. que tia muito re ­
negaram os padres a charidade?

— Entào que houve? Alguma novidade 
do vigário de Santo Antonio?

— Não; nem venho lhe fallar de cousi- 
nhas ridículas; pedidos de dez tustões etc., 
etc. Venho contar-lhe, Capitão, o que se 
segue:

Um certo vigário d ’uma das freguezias 
do subúrbio, foi chamado a confessar uma 
mulher iuferma, pelo que erigiu 2 8 $  rs.

\I1AM A

qtlft |lje Ioram dado* pí*r um  
chegando Ú emui acharam  » m ullo f romt*. 
Então podhldo o íudntno que o vig*1 * 
inconnnend iftnc, cote iM*gou */*, di/amdo <p«* 
linlm vindo p«r» ro o ío n t»  e não phm  hi- 
com m eodar, salvo si novo cob re  lhe pa­
gassem e re t i ro u —se. E tendo de ser «*♦ 
pultado o corpo  na oapella de Nossa Senhora 
enri EtCnda, e não havendo sepultu ra  aberta 
foi pelo vigário respondido (jue se havia 
quebrado  a enchada ; pelo que os convi­
dados cavaram  a unbas e pâ, a terra  e se­
pu lta ram  o corpo .

— Isto é incrível! nem tanto...»
— Incrível! pois este vigário já  teve urna 

pQrção de dias um hom em  comido dos u* 
rubús no fundo de  sua roca e nâo mau- 
dou-o  in té r ra rL . . .

— Quem é elle? ein», Sr? Quem  lhe con­
tou  isto? eim , moço?

— Ai, meu nunca  esquecido P'irajd\ sau­
dosos cam pos por onde tanta vez passeia 
minha im aginação escandecida, em cujas 
lembranças tan ta  vez se deleita minha a- 
m argnrada alm a, em  cujo  uouie  tanta
vez.......

— Està louco, amigo?
— Capitão, lembrei-me disto, porque o 

hom em  é liberalr e f*iraja e . . . .
— Ah! si ni, tem ra sã o . . .  é o baluarte  dâ 

íi herdade........
Adeus.
— Ouça mais esta capitão.
Esse vigário tornou em prestado  a um 

sujeito um  b u rro  a quem  este chamava 
Caroba.Q uando foi elle buscal-o,disse-lhe o 
vigário que tinha m orrido . Passando depois 
pelo Campo Grande couheceu o seu burro 
em um a caza. Indagando com o tinha sido 
aquelle milagre, soube que  o vigário o ti­
nha trocado por um cavallo.

* E impossível. Nâo c rei as que um 
ministro do Senhor seja tâo degenerado*



Que V»MIH («KfT íujui?
(hipitAo iô vom f»*é quoixn; «outro din 

ip dlíé <|u* h,' u n,H’ 8*n^  Fvwwjtiy 
iô nau podo th curtido,

— Então que mais to foz elle?
A!» xinlià capitão, esse «a» th bon, th 

rminto (Vio, sogra qui vai sé <li x in h '  
i  ernige tá dcscompoon tu ro , ninguém po- 
ro vive ciuii osso cigano, th grita 110, th 
failnuo, tá dizeuo diabo di visinbança, ah 
me Deu! atiani turo íiea sem tè qui vesti.

— Acabas ou não de faliai'?
—Quem nan tem mai vregonha, nan

pressa pra nada, agora nieiuo (jue xinhá 
Ferrugc nan lá hi ni cidade, a namorada 
di ere th cum  diabo ni c ropo , th fazeno 
cousa qui nan  tá den re to , tu ro  dia esse 
menino sae sosinha ni rua, mãi di ere 
nan sim prota, ere vai ni Rrabálho, iô nan 
sabe que vai fp p ,  mai nan la  epusa jjom, 
iô vai ii fn j
pede promode Deu, qui vosicellenct-a và-id t1 í
casa di ere memo pedi, qui nan fase mai í
c-sse v regou beira». \

— Esth lio.ni, eu am anhã sisa mlaftgj M m w  
Bahia accoutmodar esta gente.

Ta denreto, capitão, io tem m unta  pena 
pruq |ie  xinhá frosinha  ta um m u ra tin h o  
bouitinlio, iô gnssa munto di ere, io vai 
roga a INansenhô pra dá juizo 0 ere  pra 
nan íaze mai esse procaria.

— Quem és, e que queres ?
— Bença xinhh blanco.
Iô repara um convessa, e viu qu e  oçtín- 

cê tá nin ganaménto. Esse mpça de rune- 
i a n a n  fruta sobrinha de só, nem sitrellgi 
jiirn uni. Ah! ah! anani já  mi dizeu v reda- ' 
de; elle ta fazé sociamentó cum xinhá só 
predoa, capitão ... íq tá repeodido, iô "Ut f 
cum medo munto.

—Agora é.tarde; si não' continuas, ta.iv i 
esta alii. ,

1 a bom; si ha d e m o re  co . more m 1 
»ha pae qui é mai veio.

rtihó d*‘ riiDiüt, blanco dicur/nh*, 
marinheiro h ino, g/trego d<- diabo, ft*j\, 
siiileíadíi de Miranda, e fazé diabrura, Imt■* 
moça a predér, joga ni rua, oan ieva n<, t 
rapariga ni conta, e th ni xíugamento cum  
parente di ere.

— E como se chama o sujeito da bmeta?
— Capitão, péra ; iô qué canta, capitão 

toca.
— Deveras? que instrumento quer?

—« Sípiano , capitão.
— Negro re t ira - te . Cypríano  è elle mes**

mo. >
— Oia cap itão ... .
— Muxingueiro!
— Bença, siô; io tá ni orde de ossnncé, 

iô mora ni cazinha di rua de froujusura. 
— M úxiqgueiro! '
f~ lò  jà  tá longe, doto!f" -

-^A*s ordeufr de V. Ex. S r .  capitão dó 
Mü.hama

—-Criado da S rs ,  Ii„ Felisraina. O que ã 
Iras. por aqu i?

— Venho queixar-me 0 V. Ex. do Pedro 
Urago, que hontem fo i a m inha cusa, e 
sem iiada tá deixar, levou«me dez tuslões 
qüe estavam, em cima da meza.

— E o que quer a Sr a. qué lhe faça?
•Que V. Ex. o chame á ordem .
Mais ainda ha poucos dias,não biateroti 

a Srá. tanto contra mim, por causa duquelie 
alferes das laranginhas, tendo a Sra. sido a 
própria qne se queixou delle?

- —Mas V. Ex. me deitar de capona, S r, 
cap itão!... .  De capona! uma cousa tão feia!

— Está-,bem, ^enhora, por isso não bri­
garemos, p -; a outra vez suhirà de balão.

ao Pedro Uraga, esse é  iucpiriv
o - í
w , .. »  - .

•—►»:»:>- -Ç««*4—•
 A t i  n i, a»!
— •Que ô h.to, moço?

Ues dous furiosos <%s q««
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sidutviui #llt «i<t ('•n*1' (h* *'• l|' v :," >
Viu, t* que .1 nà«> imm eu» estes “M5
kI ŝskIIm v.»ti» o {P<»rf)o.

— K* ter paCÍtNpiii, Sr. Vir#- » . Cm *|Oi*»l- 
10 se rsper» ' pel«* p n m d e n c i  cs d« p o lu iu
e d.» ea«H»r«.

— Nà<> sei de q ue  íw v r  l y ^ e r  mo;:.* },*<*■ - 
tora coutrn cães, estando u*. rjáa tá<» cheias 
deiles que faz medi»*

 Isto é o menos; quanto mais st o se­
nhor soubesse qne «lé ha patrulhas que 
trazem seu cadelio!. . . .

— lí «té alguns fiscaes, capitão,
— li’ para ver.

'  Ja teubo podido providencias, rnas por 
ora nada; esperemos porem (jue o u>;d letví 
remedio.

X  P B 1 U 0 0 »

Chama-j?e a alfenclo do Sr 
subdelegado da Sé  para o esçan 
dalo que se dá duriamenta no 
quintal do Q oliégio , onde ?e\?eu- 
nem itumensos vadios, rsraa de 
policia e escravos, e onde ha cons­
tantemente jogatina e quanta ifn« 
moralidade ha, privando .assim  
as lanjjliaí., de chegarem à jarwd 
ja. Ainda ha poucos dias, houve 
uma desordem por jogo de quej  
sahiu m a  bastante ferido. Cosiu I 
mam passar pejo quintal da casa 
d o Sr Dr. Liüz Mar ia e outras 
■da visinhatiça e são todos morado 
^es dalli mesmo. O inspector sa 
be disto, e o* conhece a todos, 
mais talvez não queira m euer  a 
justiça em casa.

Umvisinho•

Pergunta-se ao Sr. comman- 
oante da fortaleza do M ont-Ser  
rqt si o africano Roberto empre­
gado no serviço d essa fortaleza
tem autorisaçáò dé S .  &. para 
andar á qualquer hora do dia e du

\  ' ■

noite |M*lu rua provocando denor* 
drihft e envolvido em cnfidomM/*#, 
n?ndo sua «fM#r»da e m  « u m  de um» 

stipateiio á l a d e i r a  do C< nrio, 
onde vive dando ventura.

O Curioso.

A ttenção .
A Francisco Vieira m orad o r  no Mutâ, 

Tendo se me dito que V. Ex. queria pren­
der-m e, e eu como tenho família para dar 
c u m prim en to , pr-ço a V. Ex. qne nào me 

[faça e.-te m al, e queira fechar os olhos n 
este crim inoso; não querendo  poréiu at- 
tender  a este meu pedido acho bom cum­
p r ir  os seus rutenlos.

Disseram (jue V.^Ex. disse que  eu era 
devedor de  cincoçnta m il réis ao S r ,T e í |e s  
e qne esta a rasão de m inha prisão. Então 
será favor V. Ex, responder, si està o 
Telles pago, ou nâo para com a resposta 
en .çh-vhc  a explicação j>ois está  me j»a. 
recendo que do seu diçcionario falta a 
maior parte das folhas! . ,

De V. Ex. 
J o s é  M a ca r t o  d y0  i c e i r a .

A N N Ü N C I O .  ?

2 0 0 $  0 0 0
D e  gratificação se dão a qtien» 

achar e entiegat a seu dono nma 
pqlseira de í.uro e esmalte asul, 
cravada de pedras, que foi perdi­
da «a noite de Quinta-feira San­
ta na egreja do covento de S* 
Francisco ou na Ordem Tercei  
ra, ou no transito dmlli até a qui­
na da rua do Bispo na rua D i­
reita do ( ollegio Pode ser entre - 
gue no largo da Piedade, casa 
que faz quina com a rua da F or­
ca ou na rua direita do Comttier- 
cio casa n 36 I. andar por cint 
da sobre lo ja.
■I ■ ' .
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